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c:on~:~t :i t ~ti 
de ~1eados da dcicada de 1950.Este padr·~o de de~;envolviJnento pro-
~ada vPz n1ais divRrsificada e com uma alta cr)nc:entraç:~o du popu-
su.midnr·r:::;:; (P(·~ln li!(·:~r\o-;:;. (-;:-m pot:c·~!'IC:i~·:\1) 
c cada vez menos espaço para produzi-lo O mercado de 
as~!_tm~ ent~o tlm importante papel na 
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um 




ç ;-\C r-:-' 
c-:·::nl·c·- no E-:~":.-,_-:·;:t.·J de U.l!!{:l. ~Jt·i·._;:i.cl~·;Jc_c!c indu.::>t:r·t:::\1 vo1t~:\d-i:\ :á. pr·odu.ç~}o dr;:: 
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c:Essac!as (mpJ>) e também de embalagen~~ especiais par·a alj.mentos. 
como dP procrssos) na indtistr·ia de alj.mentos tende a aumentar na 
ecorac,mia~; de esc:ala e de U!Jia alta capat:itaçio cjcntífico--
e ·Farn1ac:€uti('Q (prc)dutc>ras de aditivos quimic:os e bj.(J]6gicos) cu-
cont'-"" 
com uma intensa ~tivj_dade de P8D.Val€ citar erttre 
em 
qu.c: indu1s·~· 
qt\P terldP a provocar un1a dentanda pc»r mat~rias-pri·-
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t 
vi.dade.Ct")ln isto,? agr·c,j_nd~st·ria pÔde entabelecer·-se cnmr, um seg-· 
mr:;nt n 
tos,prnporci.onando a esta ~ltima um fornecim~ntc1 de produtos mais 
n 
oCc)r·r·enl entre a ~llc1t1stria de IT!PF> (agrni.ndlis;trJ.a) e a ind~stria de 
i n ~;u.nlt> 
,,, 1 i·-· 
D!I!U u.m :.:;uh""Pl Odt.t.t: o. f-1 P0~'~1:i:i.·· .. 
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tGT uma linha de produtcJs bast~nte dj_ferenci~€Ja,facilitandc) com 
aprE~entam maior di·r~renciaç5c) de produtos c:c,lno:Padaria e Confei-
Com d:z.~. :LndLÍ.~:;t r ia dt-~ 
indd.~~t ,., ia de 
de alimet·1tos se rea]j_za em (Jifer·er1tes níveis de 
ela::~ J.nclü~--}ty·i.a~; ~:ll:i.mF:tltÍci~l\E.Ne~}t:c ~:;~:;nt:i.do,n dc:~>E':nvo1vimento tcc···· 
grandes Pmprcsas prt•dutora~; de ~limentos (em especial as empresas 
Int er indu~;--
câmbj_o tecnc•16gico~devido a níveis ~emelhantes de capac:itaç~o nos 
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de insumos,uma j_n·Fra-e~~trutura de con1ercializaçio 2 uma organiza-
as en1pr·esa~; com maic1r capacitaçio tecno16gica.Para o R!Rrcado dcs-
nica das empresas de insumos tor·na-se uma estrat~gia 
d c mx.uJu:J;,,i,n,'l. r u n d '" lll e n t ;,\ l 
inoV<:).-· 
(de pr·nc<-:-~~:;;;;(} nu. de produto! n;·x::; tc:-CilnJ.nnia.':; de~ ~iiFU.H 
te~;,dE forma a vj~hilj.zar un1 maior cr)llsumo de insumos. 
t<-2111PO, 
de 1nsttmo~; obtfm a de 
i d c! l t. :i r i c <.1 r de 
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as emprenas produtoras de in~;un1os e a ind~~ttria de alj.m~ntosJestE 
ta1ir.-d:·ü 
c! ct !:> t i" i a 
da j_novaç~o tec:nolcigica rla j_nd~stria de gorduras ve··· 
um referencial teórico situando os elementos condicio-· 
(capítult> I> A seguir~cl feita un1a caracterizaç~o da in-
de gordl~ras vegetais dtJ Bl"asil,a ra1·ti1· da descriç~o de 
sua ba~~e tecnolcigica e de um retro~~pecto t)istcirico <capítulo II>. 
N(l capíttllo III,s~o i<Je11tificadcJ~s e anali.!aa(Jos,de unr lado, 
os elemerltos estrutur·ais do mercado de gorduras vegetais,de forn1a 
a 1,e,·mi.tir deli1·1ear as espe(:ificidacJss competitivas da in(itlstria 
de gordttr:ets; ve~.:.tf:ta:i.-::;tt:?,do ou.tro;o Pl-oC€"S;-F~n de inovaç_ãn tc:-cno1{')9i·-
identifi.cadc,s o~ princiF,ais determir•antes da j_novaç~o t~cno16gica 
n~ irldllst}~ia 1je grJl"C1,Al~~~~ vRgetais cj(J Bl·ani.l,(:(·Jin !JasB nas c<Jntri-· 
buiç5es dos autores cliscutidos no marco tecirico do trabalhe). 
timos capítulos Poram obtidas a partir da consulta de uma biblio-
grafia e~ipecializada,,ia si~t~matizaçfuc, (je da«1(J~; dot; cenS(lS itldtls-
triaj.s dcJ IRGE:,e Pril·lc:j_palmer,te at:rav~s de entrevistas realizadas 
jtlnto principais empl·esas pr,JdtJto\·as de got·(itll·as vegetais e 110 
InstitutcJ de l·ecnc,logia de Alin!~nto!; de Campina~i <ITAI .. >.Foram vi·-
sitadas sete empresa3,sendo tJma dela!; IJroduto\·a de bens (je ca!Ji-
tal,perfazendc) um tc,ta1 de d~z entrevi.stas,bas€adas no roteirc> 




I. CONCORRINCIA INTERCAPITALISTA E PROGRESSO T~CNICO 
para \lma anrilise dj.r1~mica don prj.ncipais determinar\tes dns inova-
iradtimtri~ d~ g(Jr<1!1ra~; VRgetai!l c1o Brasil 
•. 
Partindo da dj.~~cuss~cJ sobre a crEscente interdependfncj.a dos 
gresniva divi~;~o dc1 trabalho nas atividades produtivas,a inovaç~o 
t:ecnoló~:;.Jic 7;\ 
c on t: :f n uo e CUU!ulativo de pequerlas mudanças ~iC)brepostas e con!ple·-
As estrat~giat~ empresariaj.s que se baseiam na crescente di-
versi·Ficaç~o e diferer1cia~~o de produtos C(Jma 1neios para amp11ar 
e ar:elerar a reprodu~~o do cap~.tal,est~o fundamEntadas~via de re-
camentc prcisperos e deser\volvidos. Ao seren1 introduzidas nas eco-
contradi~~o acentuada com o baixo poder aquis;itivo da maioria da 
alterada pela irlstala~~o de filiais de empresas es-
r·elaç5o ~s empresa~; nacionais já instaladas.Devido a isso,as sub-
ç~C) de EmprEsas lÍd2r·es nos rr1ercadc,s em que atuam.Suas vantagens 
entre outros fatores,pelas suas maic)res facilidades de obter fi-
nane i:-).mc:nt n, dF· 
i4 
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Cnnt udo J mr:.-~;;mo 
no1Ógica dE gue di!;p5Pm.(2) f'~;sa b~se tecnc)fC)gica é Vl~~ta por e}a 
(:(l!OC' •A!n i.mi~(Ja··tante fatal- litnital·,te (ja e>cpa!1 45~(J rle qtAalcl~lcr empl·e-
sa.Um ntltro fator q\.lP atua nc:) niE~smo ~;entido ~;~o os m~rcados a qt{e 
c1c~~t1.!1a!n (J~s RC{l$ Pl-(J(1uto1;.(3) 
(lc:nmranh~\!,dn 
co1·1jurtt:ol de~ IJH! ~Ji .. u.pn (:!c-~ pr oduto~s 
em-
pn·;~:;:{\/ 1?l 
1 j . R e 1 aç Ões irlterindustriais e difusio de novas te c no 1 o---
d :i.•-.;is~~o do 
t r:t:"tb~.\ J h o C i .. E;~;-·-
por uniR Jrlterclepencl~ncia tec·rlolcigica qlAe ne estabelece tantcl en-
UNICAMP 
intens1ficnm sempre ctue os efeitos do progresso tcicr1ico n~o esti-
verem pelo 
contrJrio ~trav{s c!n interdepend&ncia tec:no16gica er,tre os v~rj.os 
qt.tr:: ''A dini:11l!iC{;\ dt! c:~·i\d~·:>. )'a.IT!D 
trinl influer\cj.a e e j,r,f1uenciada pelos padrHes ele mudança em ou-
prPç:o'!,; 
derivada pa1·a os produt(JS <ie (:ada ramo iradu~;trial (~tAe pro-· 
duz para outras ind~str·ias com diferentes 
especj.aliz3~~o industr·ial derJ.vada da r!ivis5c> tcicnica do 
1: r· :'h ·11 h o 
mudar1~as tecno16gir·as ocor·ridas r•os ~ltimos dois séculos,particu-
i nsu.mo~:; (ó) 
:i.nt:f;;r·:i.ndus ... 
'·' 'tA ',/ 1 :::; a o 
perspPctiva, o conhFClm~nto ci2ntífico acaba ad-
qf..!.lr·indo 
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aparato tecrlológj.co.Devido a isso costuma-se dar maior 
do a um segundo plano os estigios posteriores de adaptaç5o tecno-
A inovaç~o, para Roserr1berg,nio constitui um sj.mples atcl de-
fini(1o num determinado m(Jmerato,mas um processo vagaroso envolven-
do a superposi~io de pequenas mudar1ças,cuja ocorrinc1a se d~ 
de melhor adaptar o produto ao mercado de n1nssa.A partir da ino-
vaç tRin 111Í<:1o utn ll\-ot:esn(l d~ dift1~~f1 t2c!·Jr)l6aica,!10 'ltAal aca-· 
h~m ocorr~ndo as princ1pais ntorlificaç5e~ nas caractcristi.cas da 
cre~~cente c:on!plexidade da tecnctlogia envolvida gera, por· sua vez, 
(J ~;u.r·gi.rnent:o d(-!' u.m~l 1:~érie de r:\tj.vid~1dç;:G, :tn~;umo~:; f·: Pl"Ddut::on c:om·-
plementares,necessar1om ~ dif\As~o dos novos bens produzidos.Ro-
rede de abastecimento e manutenç 
p~:\t1~vcl. (9) 
,al~m de um sistema viirio com-
Neste proc:esso continuo de pequenas mudan~as,a inovaçio qua-
se nUil(~a snvolve uma t'ltal r·ejelç~a dan prit:Lcas a11teriores~mas 
apenas uma rejeiç5o seletiva. (10) A inovaç~o~segundo Rosemberg1 
cjeve 1s€r vi,;ta co1no tlm p1-o€:e~&~:i(J ClJmulativo abrang~ndo ~11na série 
de ativiclades superpostas~e que rassam pela concepiio,pela j,nven-
Ç~(J <<1€t~1··mitla(Ja pela fa(:titJilidade tdcnica da concepç;o)~pela 
inovaç5o (caractcrlzada pela factib1lidadc comercial da inven~5o) 
~tcl a dif\1sUo d3 tecr\(llcJgia. <11) 
l. 7 
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1.2. CaractE!rÍsticas estl-ut:uraír. das economias "em desenvol-· 
vi.mcnto" 
O pr·ngrc-stSiO t r,i_c·c, f)btj.do f\f) C011texto dDs relaçGes interir~­
' 
dt!striais permite alcançar t1ma maior diversificaçio e difel·encia~ 
ç~o dos bens produzidos.Esta pritica,ao ser introduzida nos pai-· 
se~; em vj.as de (jesenvolvilnento,tem levado a tlma modificaçi<J ace-
poder 
Estudo~; realizados em pai~;cs da Am~rica Latina indicam 
pela in~~·~· 
do 
u!:J t: c::n ç }a 
~:;lEtf!:nc:i.~' 
dom :Ln ;.:\n t c:~:; 
í.8 
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nio chFgando a afetar F'ortantc, a taxa global de rPntahilidade da 
de ETs,ao trazerem as t~crlicas de seus países de origem - que en-
ç~o - se posj.c:ionam como empr·e~;as c,ligopolistas,dado os estreitos 
limit~s dE mercacio,caracterist:ic:os cte ec<Jnomias stlbdesenvolvidas. 
Para estat fi1j.ai.s,as taxas mais elevadas de rentabilidade,o 
internas~ de escala,de ge~~tio,de distrj_buiçio e de de-
ç~o ~e Estruturas oligopolizadas,e alcan~ar um crescimento mais 
vidos em que el~s se instalam.Cabe lembrar qttE uma das caracte-
rít;tic:as ftlndamentais das empl-esas-líderes em (Jligopcilio «:onsiste 
no fato de que um n~mero reduzido de grandes empresas assume o 
con t ,~n 1 f-: da 
econ6micas,as ETs conseguem estabelecer um processo de 
c on c c-:;n t r· ::·;t,ç: !1n 
por um acordo entre as .empresas ou pela liderança de preços) com 
base na capa,:idade 'je atltofi!1anciame11to de cada uma para enfren-
tar uma everltual gtlerra de preços.Outro importante padrio de con-
col~ r·.:~nc l-i'i\ 
quais o progr·c~;so t6cnico assume um papel de fund<lment '' l 
A aceler·a~~o ~a reproduç5o <:lo capital pela diferencj.açãc• dos 
UNICAMP 
elo c:onr:;.urnn b ice> dos trabal•\adores.Como n1enciona Maria 
em países C!\1€ est~o tentar1do forçar a taxa 





1 i 2'.~üd o! c: l"' :ta 
cap J.-
tal U4) 
aind~1 11~0 tem as ~itAas necessi,tades b~sicas satisfeitas,C(Jntribui 
parti.ct.llarmente par·a ucentu~r a cor1tradiç:~cJ a(:·ima n1eracionada.Isto 
pelo fato de que as filiaj.s das El·s qtle aqtli se 
Pl~OdU:i?:f'ITI 
orlgEm. 






Fernando Fajnzylber salienta por c>utro Jado que,para as ETs, 
~omo os da Am~rj.ca l .. atina,rspresenta 'ln!a r·edtJzida parcela dos re-
c lll~~;n<:> +'i n {\\fi CC j, \"01t'e t nt: ;:;1, i iij_ d(-t f:!t.\C? t<:·':11ft '.l~:! f·:·~lllPY"(-:~1\Ii":\!:; d t np(:}e:m 'A 1 ánl d tt;~-­
' 
so,ol1serva ele,as ETs ji est~o competindo entre si,tanto nos seus 
na i~mérl.ca l_atina.llest~ f<Jrma~a capacidade das filiais aqui 
instal<:\das j_mpedir· a entrada de novas filiais de outras ETs 
limita(ta.Os PCJBsiveis ncJvos ent:ra11tes estariam 
fazer tlso destes n1eios para tentar evitar a 
implantação de novas empresas.Al~m do maisJo resu1tac1o desta ten-
tatj_va de impedir a entrada d~ outras filiais seria pouco conve-
ccmjunto dessas e1npresas.Poderia tamb~nl induzir uma a~io de re-
relaç~o entre elas e suas concorrentes fosse diferente.(i6) 
Este q11adro já n~o ne aplica ao ca!;o das empresas de capital 
nac1nnal,cujas barreiras~ erltrada residem principalmente na sua 
baixa (:apa<:it1a<1e de i11vestin1ertto e de aq!Aisiç5o de 11ovos conheci-
mf:~n t O'f,; produtivos.(17) Como assinala FaJnz~lber,o fato de que as 
tirn efeito sómente sobre as empresas nacionaj.s dos paÍses subde-
UNICAMP 
cnnvenl.(?nte dr::~fin1r 
1.3. Concorrincia interc:apitaligta e estruturam de mercado 
M~rio Possas chama a at~nç~o par·a o fato de que a concorr&n-
c 1 :a. do 
mnv1mc:nt o global c!e acumulaç de cnP1tal .NPste c:ontexto,a con-
de 3Í dPtern1ir1ados a partir de ele-




c ado, ondt-~ 
com a concorr&ncia interna entre as ·Firmas j~ estabelecidas. 
Idéias semelharttes sio apresentadas por Lahini,o qual afj.ru1a 
que a princi.pal preocupa~;o das empresas líderes de o1igop61ios ~ 
a e><c:lus;(J cje novcJs (:ompeti,tores.Seg\JndcJ es,se autor,o compol·ta-
' 
menta dos empres~rios ~ mllito mais determinado pelos concorrer1tes 
Bair1 er1cara a barreira~ eratrada como um dado estrutural,que 
se manifesta particularmente nas estrutu,·as de mer(:ado olig,Jpo-
li.stas,onde cada fj.rma j' instalada Estabelece,isoladamente ou em 
concorrentes,caso os pr~ços dos produtos ultr~passem um determi-
pela qual os preços das firmas estabelecidas podem 
exceder um nível com!'etitivo específico 1;em atrair a entrada de 
novos concorrentes. (22> 
Otttra considPratio importante z~otJrE as barreiras à entrada 
equilíbrio estrutural do mesmo.l.abini afirma que o aum€nto do ta-
ra oligopolista podendo provocar a entrada de nova~~ empresas,a 
expansio das empresas ji existentes que construiria outras unida-
des produtiva1;.Para Labi11i a e11trada de ll(Jvas empresas ~ muito 




acaba senda praticamente cJj_mi.n~dn.<23) 
presença de uma capacidade ociosa planejada,ou 
df? 
A 
sobr·e as estruttAras de mercadc,,ctAmpre agora apresentar 
ti. ç 
a fim de rerluzJ_r os cus·-
to;:; c: um o ::-1m·-
c·:/ntt. CO!i~::.:i.d(?i :i•v·c:iF dcE;continuid~~.dF:~:; técnic::J>:;,~-:;-~::-~:;,()r:::i.·:':lda.~:; 
elevado il·lvestimento ir•ic:ial necess~rio e,ER! algurls casos,an con-
24 
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desetlVtJlvimetlto co1ncJ CJ Brafli.l ~emt:e tJ.p(J cJs oligopclljo 6 (:onmti·-
", 
tuído por grandes entpresas nacionais,estatais e estrangeiras. (25) 
p r od uç: f:\o 
nhos,c!tlalidade c,u pr·eços,e a forma rredomir1ante da concorrfncia. 
gastos de P&D,publiridad~ e comercializaç~o,com vistas a atj.ngir 
referidos gastos acabam por incolMPcJrar-se ao capital 
fixo das empresas que operam neste tj,po dp n1Ercado.Aqt1i,a prj.nci-
estabelec1das,fa~endo com q~1e os possíve1s entrantes 
t ~:::n h ;_)_HJ que 
prolon97:.\do fim de conqtAistar uma fai>{a mínima de mercarlo que 
vi.;_J.b i 1 i:::e o investimento inicial d~ impla11taç~o.Possa1; desta(:a a 
da de novos concorr·entes.(26)· 
de diferenciaçio de produtos,como forma principal de 
concorrincia,com os requ1sitos de econom1as de escala mín1mas co-
UNICAMP 
mO,PDi .. 
t rut Ui" a mercado pr·edomj.na o excesso de ~apacj_dade planejado 
como fol-ma de antecipar ~,(Jssíveis atAment:os da demanda,a1iado D.O 
n .o.l. i.s~_i;.H::.~~-lJ ... CL~J:JJ!UC .. fi.::.t .. i .. t.:LY. .. >;;l, m 1?. , .. c a(J o Por um1·"· c on c cn t , .. aç ~J:n )- ~::- 1 ~·>_ .... ,, 
t i VT:\men te com 
do 
certos ramc,s industriais ma1s compet1tivos e de produç~o ma1s ho-
outr~s modalidades ma1s prciximas ~ diferenciaçio de produtos.Tan-
t:o ~1 cont:Ent: raç 
sio reduzidos/devido ~ inexist2ncia de significativas eco-
110111 i~~-~:; de escala e/ou de diferenciaçio rje produtos~coln 
do·::; monop6lios de marcas otA de tecnologia1E que 
-cn,com 
PE1 o:;; rre~c)s,constj_tui outr-~ modaljdade possivel mas 
nn 
mentos da -[nd~stria rle Alimentos.P~ra a1uela ~F~oc:a c, trabalho in-
di.cnu 
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o \~nico entre os sclecionados classificado conto oligopdlio di~e-
sntrs c~:\Pitalist~\ pt-:-;la t!ifc:-;r€-~nc:ta~ão do con'::~umo €-~ o~} 
volvj.mentoJdj.scutindo também a participaç~o das Els na transfor-
trada ~e en1presas mtAltinacionais.O n1aior dinantismo destas,face ~s 
cado deste ramo industrial, qllP pa~~sou a tender para oligopólio 
di fe> cnctado. I:Hl 
E'::;~:;r::: q~tadro tornou--~~;e m<:\j.-Ei. t?vidPnts~ um~;\ déc:t;\da depois, CJUan~--
sumo rle alimento~i industr·ia11.zados torraou·-se a partir daí aind2. 
devj_do ~s características h~ patAco delineadas~rapidan!ente assumi-
P7 
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1.4. A dircç5o e os limites do cr·esciiiiEI1to da empresa 
mf::nto 
do ctue ttma tAnidade administr~tiva,a empresa ~e constitui nun1 con-
j un~: o de condic:t.onada 
por· decis5es administrativas.·t·ais recursos,por stta v~z,tradttzem-
num d t ~;;p i5f!: 
atividades produtiv~s q11e tln!a ~mpr·esa exerce atr 
de "nport unida eh:~:;; c: omp r cr::7n d em 
que os empres~r1os conseguem vislumbrar e aprove1tar.Para Penro-
sa s~o d~dos pelos !imites rl~s S\las orort\tnidades produtivas.(33) 
capacidade de se\ls emprcsiriot~ de irlentificar c)portunidades 
mc:i.o(me:r·cD.dn) 
que ic,_A atuaç~o cor1creta deste de-
pEnder;i 
como ele J.rtterpreta seu n!eio-ambiente.As 
dos r·cctArsos de q\le disp5c. 
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d(JS recurs(JS inntivon,316n! da a•1t1isiçffo de !10V05 re-
inativo~~ abr-angem desd~ o aproveitamento dre 
e serviços produtivos ir,ativos constituem p~ra Penrose um 
a empresa pode ent~o se expar1dir sem a aquisiçio de re-
los internos,deterrnir1ados Pelos serviços E recursos herdados e de 
ant: if.:~a~s t:Onlh :i.nar,;-: podem resultar na 
ficaçilio das estrtAt\Aras de ve11<ias,ou numa reorganiz~ç~o adminis-· 
111 ém dos lin1i.tes internos,os rLlmos e o r·itmo expansio serão 
lft,na vis~o de Penrose,faz seus planos de produ-
çio seguncjo a id~ia que ele tem sobrE o qu&,quarato e a c1ue preço 
vendel" determinadc)s produtos.Nas sltas expectativas de mercado,o 
e a novos padr5Es dE cunsumo.Penrr,se afirma que,mais do que el~s-
tica,a demanda apresenta uma rlasticidade,rla medida em que ela 
moldada,através da modificaç~o dos h~bitos de compra, 
UNICAMP 
tornaJ'ldo mais atraente ao CO!lS,lmidar a aquisição cie t1m novo pro-
d ui: () . " ( :i 4 ) 
··o tn€1!;mo Pl~t>CCiiimo que.-; crir:\ 7:\ df:'m;"i\r\da modi.·tic;;\ 7-l oport~unl.dadu-~ 
' 
atividade~ de venda na n1odj.ficaç 
proctutiva.A concor,·ência e11tre empresas po(Je ir além da simples 
preços envolvendo t.tma reaçio impessoal do mercado. 
Ex :i.::~ t <-:::m c a so:s ~m qtlE a empresa está di•·etamente vinculada aos 
dades específicas,e assim reorier\tar o seu esforço P1 8 odutivo no 
sentido de ajustar as caracter·ísticas iJP seus produtos aos requi-
sitos dos clientes.Este tip!J ,je relaçffa per1nite,segt1ndo Penrosc~ 
Ao obter vínculos mais estreito~~ com seus clientes,a empresa for·-
sibilidades tcicnicas para seu~~ recursos produtivos.(35) 
sentidC) cte poder· tAt11izar· seus r·ecursc•s produtivas 
da fol-ma mai~ efi(:1e11te po1;sível.Para Penrose Estas vantagens sio 
basican1ente de tr 
pode pro,iuzir mercadoria!; com maior 
30 
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recursos existentes)Jquando uma empresa se expand~ em determj.nada 
possíveis contingincias ele um 
Ün:lco mel~Ct;l.do_ 
diversificaç%o de produtos n1erece aqui um destaque 
rial,na med1da mm que a autora vi nela um dos principais agentes 
motcJr2s do progresso t~cnico na ind~stria.A empresa especializada 
o setx pr6prio crescimEr\to passa a depender da expan-
possam ocorrer neste mercadc,.A alternativa encontrada 
ativj.dades produtivas,a qtlal ~;e i.nj.c1a pela produção de novos ar-
O rrincj.pal referer~cial para a dj.versificaç5o de llma empresa 
pres~ ~ de·Pirlida s~or P2nrose c:omo sEndo l!m conjtinto de atividades 
Pl"'Odu.t :i v::·:t~:; 
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tes~r·el~~c:ionadas E-:ntre 7Ji rnr· (~'lt:m!r:-:n~:nf:', c:j.G-ntíficn~;, nu tec:no1ógi-· 
tas.A empresa pode ainda posst11r uma llnica base tecnoldgica pela 
qual Pla divergj_flca a s'aa pr(Jc1uçi(l.A divermifi':~ç~o,segtlndo Pen-
' 
dentro do n1esmo mcrcado,com novos produtos e 
com tAma nova base tecnoldgica; 
3 - a entrada em novos mercados,com novos produtos e com no·-
Nc, primEl.ro ~aso - em que a diversificaç~o me dá a partir de 
base tecl·lológica - costuma ocorrer uma l·eorga11iza~io 
dos recursos produtivos ar1terj.ormente utilizados,segundo a pr6-
pria compet&ncia tecn(Jlcigica e adminj.strativa 'ia empresa.A firma 
pode,neste c:anc•,attAar em v~rios mercados,mesmo ctlAe possua somente 
pera 1nfluenciar atrav~s de um n1esmo programa de vendas.A classi-
ficaç~o ou a s~gme1·1taçio dcJs mercados segundo os diferentes tlP(JS 
de consumidores est~ li.gada h in!portfincia da~ opor·tunidades de 
seus c:lientes.Assim,empresas de diferentes tnmanhos, 
sociais distirltos,otl orga11izaçbes de distribuiç5o,podem 
c~racteri~adas como ~reas de con1ercializaçio específicas, 
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de 
vendas específicos~rara inf1uenci~-1as.<38) 
a ~ntprcsa ten1 F>cla frente o problema da 
presa ro~St\1 come• r,c,nto de rartida o dominio de SLla base tecnoló-
na de u1na grande var·i.edade de serviços e de recursos prodtlti.vos. 
COiliPf!:t ff:nc it;\ 
tecno1ÓfJ:i.C:a para entrar em novas ireas é a absorçio de empresas. 
Caso \ADia empresa P'lssa adquj.l"ir outra em funcioname11to ( C(Jm tcJda 
res t>u clientes,os ~ana1s de venda,as relaçóss com os fornecedo-
t::ont udo .• 7:\ divcr~;J.·Fic:::\ç:ão sobretudo em novas bases tecnolci-
cm 
nova.~~ 
vulnsr·;AvE?i.E dir,inJica inovadora de competidores 
ver· ::;J. f:Lc:::\ç: ão se processa ele ·Forma ma1s segur~ nos casos em que a 
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peciall~~açicJ.Assim,a empresa solj.di·Fica as 11tAas defe~;as no merca-
qJ.J.H.l 
prcJCE131~o (:ompetit i.vo,1·1cJ ~u~l s~ estab~l~ce tlma estra·~ 
' 
tégia de diversific~açio/especializaç~o,a base tecnológica tem ·UHI 
de ft1nda1nental import&ncia nn medida em que 6 ela que for-
çio.Ao mesmo tempo,a base tecnolcigica impÕe limites ~ ctiversifi-
atr·av~s da compet€ncia,como atrav~s dos recursos ne-
~ expans~o por esta via. 
A busc:a dos determinante~; dc1 ~rescimerlto da empre5a e de 
oeus limites ncJ il'lteriol- da prÓpria empresa,atl~avés da capacidade 
por Penrose,é c:Oilsiderada ec~tlivocada por Po1;sas.Para este,todos 
conc!icior,am a açio empresarial .Pc,r outro larlo,F'ossas ainda obser-
por PEnrose.Ao mesnto tempo em que limita a açio da em-
pl-esa,a ba~ie tecr•olcigica de~1rtc os limites <Jo mercado.torn~ndo 
assim po5síve1 idEI'lt·ificnr as cspecifici.dades da concorr~nc1a. 
IJiferelltemerlte de Penrose,Guimarães parte das definiç5es de 
(a demaracJa por tlm 0r·upo de mercadorias que sio substitu-




C:i':t.r;(),n novo pr·ndu.tn r\ con!'lid•·:i·;·~-do dentro de-: c:(·-'r·t:o~:; 
result~do de nttldançnq em st1as esrecifi.caç5es o~.l de 
Gu :i m;,:\ r- s,a base tec:no16gi.ca n5o ~;e apresenta como um 
que define o horizonte d& divers1fica~io.O processo de di-
de suas bases tecnoldgicas.A continuidade da emJ)resa n€sse pro-
c~sso;ampliari.a ai11da mais o 1iEU h'lrizo111:~ de diversificaç5o 1 tor-
nando mais f~cil, o prosseguimento de sua expansio (40) A diver-
sificaç~o das empre~sa~; de um ramo industrial nffo se dal"iaJporta!l-
to,de fc)rma aleat6ria,mas seguindo deterntinados padr5es de expan-
posto basican1ente ror um mesmo conjunto de emprssas.Neste contex-
to,a comp~ti.ç~o entre empreas se e!5tRtlderia a (JUtl·om :nercad(l5, 
apontal·,do para tlma competiç5o interindustr·ial. 
Ao atuarem em mer,:ados c~\Ae se relacionaJII de tAma forma 0'1 de 
conjunto de Empresas ter·1a a sua competitj.vidade de-
t~rmi11a,!a pelas 1;uas P(lsic5es relativas em todo (J grupo de ramos 
de atividade,e n~cl scimente nun1 ~r\ico mercado.Conto observa Gt!ima-
l-~~\t-;:s, ''h!{·À Vt:tr·d~;\df:::~n~lo é: ~:;uf:i.c i<-:;ntr::: mantf!:l~ um:;:1 posiçtio domin~:1.nt~r· 
num ramo especifico,j~ que a prcipria opEraçio dos mecanismO!i de 
competj_ç~o t1ess~ mercado pode ser afeta(ia pela dimellS~a e desem-
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pEtnho g1nb:;.,_1 d<;\~; f:tr·mai:;.. ''(41.) ''O con·fr·onto no int(·:r·iot- dr;.~ m<~·~i'"Ctl­
do!~ particulares implica tlm~ confrontaç~o por sobre esses merca-
do'"·"(4é'.) 
L"t ê\ abordagen1 de Guimar~es se enca1xa especificamente no 
empresas produtoras d~ gordur·a vegetal .Estas se originaram basi-
mosi ct:xpit:u1 o-::i 
processo de int~g,·aç 
de s;r·t\<:ll.!~ nlE~as:.lit')Qso~; 
vertical de algumas empresas 
ramo será mostrado nos prcixi-
UNICAMP 
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II. A HHitjSTRIA DE GORDUF~AS VEGETAIS NO BHABII. .. 
tem c:c,mo porlto de partida 3 i.dentific:nç~o de ~~ua base tecno16gi·-
indu:.;tr:i.7;1.l de t).C:Oi""dO f'D!TI J02.n r~clbins:on,COHI(! UHI 
menf.:t:\1 :tmportS.nci{:\ rlr) estabelecimentc1 de un1 referencial para i). 
m12n to~:; obj•::=:t ivaJpor mudanças 
n n-::; no 
to :tnt. e-
acorr1dos 2través do tempo.Especj.al atenç~o ~ dedi·-
c:::t.d2. 
das c!Llais or:lginandc) r)or sua vEz,a ~.nd~stri~ de gorduras 
2.1. A base tecnológica 
iJ:.; Pi'"oduç:ão 
po':':::i.h i I :i.d<"de:: 
UNICAMP 
tipos de ali1nantos 
~jubstân(:ia~; es~;enciais :as proteínas, a~; carboidratos e as 
gorduras.As duas pr1m2iras substincias apresentam grande varlabi-
lidade e complexidade em suas estruturas quÍm1casjo que dificulta 
unifor·me e relativamEnte simples,torna-se mais f~cil de ser s1n-
suhstªnci_a,utillzadas somente para di·rerenciar o seu estado físi·-
c o} 1;endo que 
dR liq\.\iclo r~ra scilido ··- sm certns faixas 
c on ~:; t j_ ~- u :1. n t r:~s do óleo pode ~;er alterado.Ouanto mais hidrogªnio 
lido a temperatu·-
ds hidro9€~nio 
on c:hamados ponM· 
40 
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Jn i c ir\ 1 mE-:nt t7?" ~ :!:\ produçio ele gordur~ t,idrogenada visava a ob-
(ar,luz,calor)Enzintas) que provocam a rar\c:idez,aumentando assin1 a 
mo os rontos de ins~turaçKo presentes no cileo que sio os pontos 
AtLtalmente porEm, a gordura hidroger,ada consiste numa ntistu-
ra d2 uma fatiP líquida com uma fase scilida,constituída por cris-
mJ.crr;s~cóp icüs de 
,, 
rroce~sados que utili~~am gorduras na sua i~ormul~ç~o. 
impor--· 




que,ass1m como a plastlcldade,estci dirctamente 
mentícios; 
Tl .'::l.Li.iJ;;J;tiii.J •. s:L~\_-cLt: , q u (o;; num c? n ~- :;·:\ c o m o to\ u rn C' n t o d ~71, f n -me -::; ó 1 i d Z:\ d r;, ,, 
ma uo r~cr mJ_stur·acta com outros 1r1gredj.entes; 
forn1ar 2m\Jls5es cc,m a ~gua e/ou com o ~r,contri.buindo 
tarnbrlm para a C(Jnstituiç~o e tnanutenç5o da estrutura e da textul-a 
dade de uti]j_zaç5o da goy·c!ura em diversos produtos alinlentíc:ios, 
intt:ncionaJmente 
n~o ir\terfira nos padr5es de c1ualidade dos alimentos processados 
com est~ mat~ria-prim~. 
2.1.2. O processo produtivo 
A prcldtlç:~o de gordura hidroger\ada ci realizada basican1ente em 
UNICAMP 
<degomagem);cle cicido~~ graxas l ivrt:-;::; (neutralizaç~o);de 
) ' 
Na segunda etnpa o dleo clarif1cado ~convertido em gordura) 
d(J hi(irog~nio llOS pontos de insaturaçio do dleo.Esta reaç~o ocor-
rs na presença de um catalisador (t1Stlalment~ o níquel) 
aque(:i1nento.O equipamento para tal fim ccJnsiste de um tacho fe-
c:hado,eqtAipado cont ~gitador· mecfinj.co,turbirla de distribuiç~o de 
O óleo 
do d.~Ji.t(":\.dor· " . .. HIC?C:J.n lC:O. d Ól F:o fim 
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possível a obtenç~o de gorduras con1 diferEnt~s graus de 
a fim de retir·ar o 
titJ.}j_zadcJ na operaçio anteri(Jr 
comb:í.n:·:tdo de alta temperatura e v~cuo,eliminando,por 




dos c:ri.sta1.s que ~c forll!UR! rlurante a .ua scllidifica-·· 
for!ne,altmer\tando a p1asti.cidade da gordura,pois a estr~1tura cr1s-
da !naroarJ.rla sao:gordura vegetal h1dr·ogenada,co1n unl ponto de fu·-
ob t: r: 1· 
UNICAMP 
2.1.3. Principais aplicaç5es da gordura vegetal 
~11Vrllvo i·l;lc~it"~li1101"ltP I") ,., ,. "·· ••• > t .. .. .., .. ,.. .. 
dos produtos alimentícios nos qua1s ~ adic1onada.Com sua caracte-
cionando como um lubrifj.cante,_ao permitir o deslizamento dos com-
facilita a pcnetraçio dos dentes que afastam as camadas do 
motivo pelo c1ual,por e>(En!plo,a massa folheada,rica em gordura,~ 
Esta característica da gordura~ extensamente aproveitada na 
caso específico dos bi~co1tos,o desenvolvimento de 
biscoitos amanteigados - com alto teor de gordura e com prolonga-
A capacidade das gorduras de produzirenl emu1s5es com a ~gua 
que a utilj_zam,geralmente contribuindo para aumer,tar a maciez dos 
46 
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A capacidade de cmu1sifj_caç5o das gorduras tamb~m ~ explora-
em produtcJs desidrata(1os <como as mi.~turas semi-pl·ontas para 
011de a gc)rdtAra deve garantj.r· uma bc1a dispersio 
dcJ pr(Jdtlto,ao se ndicionar ágt!a para sua confscç~o.Devid(J ao C011-· 
t ate 
no ca-r.;o o t:\r 
Outro tipo de prodtAto em que o pc,der de Fmuls~o das gorduras 
te c~so,o ba1xo tecJr· c~16rj.co do produto imr5e o empr·ego de quan-
sigrli·Picativamente 
'·' ' . compos1çao ctu1m1ca e 
A gordura h1dros2nada ten1 un1 use, bastantP dissem1nadc, - como 
alJ.n1entos.Neste caso 3 prir1ci1~a1 caractcristica explorada na gor-
47 
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te.Este tipo de produto 
apresenta tlm custo b~m mais reduzido em rclaç~o ao chocol~te e 
~ voltado Pl-incipalmentE aos me1-cados de mencJr I'Oder aquj.sitivo. 
' 
Como se p6de observar,as diversas possibilidades de utili-
~u~~o das gorduras vegetais pe1·mite1n explora,~ uma grande diferen-
ciaç~o nestR tiro de matéria-·prima,con!binanclo·-se as suas diferen-
dad~.a viscosidade,a fluidez e C) seu poder Emulsificante.Para 














Fluxogran1a das priracipais opera~Hes de processamento de 
'50 
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2.2. Retrospecto Histclrico 
E:m tern!O$ de ~1ábitos alimentarc~,a histciria da indt~stria de 
Nova Zel~ndia e parte~; da ~frica Em todos esses lusarEs~as gordu-
panif1caçio Contudo,a partir de meados deste século,elas passaram 
também i':\ ~;er empr~gadas numa cresc~nte variedade de alimentos 
2.2.1. Diversidade de Origens na Europa e nos EUA 
mant s1.9ct), como Holanda e a Dir1amarca.Este tipo de 
Essa cres(::ente c:oncorr·&nc1a foi tln! dos re~~Lllt~dos da Revolu-
Indu.~;; t ,~ i a 1 do 




de óleo e de mantEiga triplico{J entrR os anos de 1800 e 1t~80,pas-
I o' 
mtca das gordtlras co1neçot1 a ser i,jentificada,atrav~s dos traba-
1 h o~; c:•~evreul,c!tle foi o primeiro a isolar e identificar· 
me1ra metade do sciculo XIX,a quÍmic~ de gorduras foi ba9~j.r:an1cnte 
ram C) trabal~)Ct ds Cl·,evrsu1 .Mais tarde, em 1854,Bert\,e1ot estabe-
e assin1 foi possível deduzir que as gordurns eram formadas pela 
li'\ ele é.ll:i.ccr·ol.('i) 
Fm 1869,tamb~m na França,H~gc Houri~s patenteou o processo 
ta f:ClD! gordura anin1al(~~ebo bovino).(5) 
escassa na Eur·c,pa.e seu preçc> quase duplicou entre as d~cadas de 
veio 2t€nder a demanda do governo francis por um substituto mais 
8 popttl~:.ç:7;\o tr::::\bi:11ht-\c!0\~7:\ quE~ HumentiJ.Vct rapidamcnte;concentrando~· 
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mant.:ei!Jl:l., 
como ~turgens e Van den Bergh,mostrarum especial interEsse na pa-
de Hl70, começaram 
do mundo~rrincipalmente para ~l mercado j.ngl&s.A Inglaterra era o 
fi~tic:mdo m~rcado ~onsum1dor,e que lmportava a maior parte de setl 
<lo 
produto e aos set.ts rreços c:acta vez mais Elevados a partir da d~-
tOi"riZ:\lldO cada V2Z ITialS difÍcj.} r ft)i fl2SSa conjuntur·a CjU€ SUrglU 
na prod\AÇ~o e no c:om{rcio ela manteign,por um StAbstituto mais ba·-
Aiém disso.a margarina abria maior~s possibilidades para 
de 
n O\-'Ci~.~ 
num z.\n :l m;~. i~:; . 
conc!j_ç5es,cra ronsível redu~ir· aj.rlda m~is os custos de um 
p t~ od u. t: o dc::::;c~nvo1 v ido 
baj.xos E".jrl ror vc,1t3 de 187~t.ci1cos E gorduras vegetais começaram 
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1902,Nornlann patenteou na Alemar,ha- e Rm 1903 na Ingla·-
tante do aperfeiçoamento do método de redu;•o catalítica deaco-
con1eçado as suas experi&ncias err1 1897,d€senvolvendc, um sistema de 
ou seja, numa m1stura de compostos gasosos e num catalisador me-
composto org~nico líquido <ól~o vegetal),o hj.drogênio gasoso e o 
Este novo proce~so permitiu obter gordura$ com diferentes 
ra a obten~~o de produtos com as qualj.dades p1~sticas e ~rala-
tabi.lidade conforme i11d1cad~J !l(J item a11t~rior.A pa-
f1eld 
Ln-n+:udo~ 
cileos vegetais ·Foi se tornando c:2da vez maior nos di·Ferentes paí-
!5 ub s t i t ui ç: S\o ''l t . 'l ' por (J eas vege.~1s, CJQ(J apo!; a Primeira Guerra Mun-
clial . .Já durante a guerra,essa transiç~o fora acelerada pEla re·-
Y'ES> pc:)O'Li- 6Icos de or·j_genl vegetal .Na •·!olanda,a preferfncia por 
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ç5o da gordura animal como matérj.a-prima para a margarina,de 40% 
vam~Em mat~ria-prj.ma na rrodu~~o 
56,6X €!U 1927 (11' 
A {!ifus~c) de, processo de hidrogena~~o de gorduras vinbilizou 
dE 
9orduras vegetais Ct)m bnnha ou 
sa de hidrogenaçio fc)i um complemento indispensivel para a inven-
de olsos e gorduras;ltm o ponto a partir do qual 3 pro-




to/~tu~lidade) d~ cilF~Js P gordura~;,1n~ntendc1 as caracter·ístic~s de·-
conhecimEnto~; s;obre a c1uin1ica de gorduras eram ainda j_n-
GU f j, c: :i.c:n t: e-~:;. 
moleculares encontradas nos lipídeos.Os quimicos de en-
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tnf_:_!r:i·Fici:\. Com 
objcti.vo analftj.c:o (ja <1tlimi<~a de g(Jl·durns,relativcJ ~ anilise da$ 
~. 
~1t~raç5es estruturais cio 6Ieo •~j_drogenado.(i3) 
tre firmas europ0j_as produtoras de margarina.Is~so desencadeou um 
proc '·?~;;~:;o (je c:oncetltraç5o na indl~stri.a de gorduras da 
E:u, .. oPi:\. Em 1927,os dois ma1ores fnbri.cantes de m~rgar1na do Velho 
num:..·:\ nova companhia:a Mnragar·ine Unie.Estas duas empresas holan-
n"D.c::tonétl de mRnteiga e,a partir da d~cada ds 1870,sE lançaram na 
E.m 1929Ja Margarine \.Jnie fttndiu····se c·am a ·Firma inglesa Lever 
ada de i890,expandindo suas atj_vj_dades comerciais pelo con-
a,a rartj.r ele i910,a instalar· ur,idades de pr·oduç:~o nos países on-




'-/0 1 t ~J. 
(~!li 
r~~bli.ca dos (::amar5ss ~ na Nigéria. (17) 
u 
tornava-·~ie un1 clemer,to estratcigico par·a uma ind~stria ele gorduras 
no 
mat~rj.ns-pr1mas altErnativas t:omo r1a possibilj_dadE 
d ~- fF:rc:nc iaç:Ho 
!íl~\ J. Ol~ 
como 
c!iversifjcado.Heste ~~entido,foi decisivo do esforço da 
mov~'U ~ d f:~ um 1aclo,a conso}j.daç~o da presença de seus produtos no 
nalntente enc~rada como l!R! sub~stj_tuto 1naj.s barato do que a mantei-
UNICAMP 
ela -··- ' un1a exrer1enc1a prev1a 
A1 :inndo 
P\~odut:o (a 1naroarj.na) com cJ la11ça:ne!1to de uma s~rie de marcas,a 
cialn1ente com a proc!u~ão de margarj.nas,e depois com gorduras ve-
experi~11cia par·a exrandir-·se em outros mercados. 
At:uando em vá1·j.os segmentos <ias ramos (1uímico E alimenta1· -
nn fabricaç~o de det€r·gentcs,Cclsmciticos,pescados en1 conserva,ali.-
p1cn!entarj.dade entre suas difer€ntes atividades.Par·a isso,a Uni-
lc::-VCl" 
cG~ntro~: ele investj_gaç~o basJ.ca e apl1c:ada 2m diversos pa1ses. 
ramo de alimentos,comcrciali2arldo uma gama de produtos,através de 
lJnidas,no iníc1o da dcicada de i980,a LJ11ilsver era resrons~vel por 






lh5es cm 1889--90.(20) 
CtJlll Ó'i€:':0 
contido no 
de, a2eJ.te c!c oliva,n 
nv, 
IJlC'd 1 d ·~\ 
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''pr,ob1f2'1Tl::\'',ttln método ap~;::,~-F~:;:iço~ldo d<+~ br:,":\nqiJC::~.mc:nto do ólr:;;o 
de al9od~:\o ·foi d~~'t:,r;.-~n~.tolv:l.do POl .. '-/ol~·:r:\ d~·~ 1.BB0,pE-~1a N.K.FHil~bank 
que era,na ~pc,ca,a maior con~~untldora ele cileo algod~o.(J dese!1VC>l-
tornaram o processo a1nda mais efetivo,e assim passou a ner r)os-
adicionar crescentes ~tJat1tid3cjes de (ileo de algiJd~o a gor-
dura animal ,(Jutro descnvolv1mento no processo de refino da banha, 
to cuJa excessiva r1gictez,era tambrim control~da por meio da adi-
Nos anos subsequentes a 188~.-82 os primeiros em que houve 
en1 muito o usca de cileo de algod~C).Como assj.nala We-
pela primej.ra ve~ s~1~ atenç~o p~ra o problema da adulteração da 
frigo1·íf1co que passou a re-
finar a sua prÓpria gordura 
de algodão na produç~o da b~nha~e outr"o irm~o justificou o uso 
deste ingrediente com palavras de elogio ~s qualidades sup~riores 
do dleo de algodio Ev1dentemente,eles sentiam que o uso do dleo 
60 
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come~ou a aparecer no Ct)m~r·cio,airlda qtje a grande mnioria 
fcirmulas,l~vando 
a sur·gir as primej.ras evidincias da emerg€ncia de uma 
de gorduras para C(Jzinha,(:lAjas produt.ores passaram 8. 
declarar o conte~do de cileo vegetal entre seus ingredientes.(24> 
a crescente demanda pelos consumidores de gorduras 
da pela introduç~o da margarina no mercado norte-amer·icano,a par-
tj.r d<J inicio da d ada de 1870. (25)Pol- volta de 1890,os produto-
res de gordttras j~ se senti.am totalmente livres para lançar v~-
na 





Con1 c) descrlvolvin!ento desse mercado Me gordur~s comrostasJos 
pa~saram a ser absorvidos pelos grandes frigoríficos e pelos pro-
de Óleo cie nl~od~o.O!i l~rimeiroG ':i11ham j,nter~~ss em co11-· 
~~ 
e abrir ainda ma~s o mErcado para seus sub-produtos (no 
a interessar-se r,or esse 11nportante mercado alternativo para seu 
produt: (J. 
Dessa forma,os friRorificos e a indlistria de cileo de algod~o 
frigoríficos levavam vantagem sm termos de custo~ e 
tiria-prima muito menos d~sronívEl para a fabricaç~o das gorduras 
~:cJmpastas do ~ue o 6Ieo (je a1god~o.A1~m (jisso,a partir do início 
do s~Cltlo XX,os frigorÍfj.cos expandiram rapidamente seu controle 
magamento e de refinaçgo.Em 1907,a Armour~a Swift e a Morris,ad-
quiriram sete dessas U!lidade~; no "l'e>cas e rto Arkansas.<28) 




Cla~ton nos E:UA,Em l.Y04 Esta emprEsa atuou j_ni.cialmente na comer-
d(J algodff<J ~,lcJgCJ d€pois,em 1905 e 1906,no benefic:ia-
mente e na extraç~o de, cileo de c:aroço de algod~o,respectlvamente. 
r~1~9ent 1na:. PlO·-· 
prncluç: de gordttras foi a ProctEr & Gamble Co.,a qual,antes de 
tora de sabio,sem atividade~; na ~rea alimentar.Esta empresa no 
cas de óleo de algc•d~o,com o objetivo de controlar o for11ecj.mento 
cimento ela produç~c) ele alimentos utilizar,do 61eo de algcldão,esta 
!!Sad2 n~ fabricaç5o de sab5es,e a empresa v1u-se for~ada a optar 
geta1(ci1eo de a1god5o>com gor(.ltlr·a~ ilr\imai.s,e ÓlE~o de algod~o (ou 
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frigorifj_cos,mas 
1/3 em 193j_.Da produç5o total de gorduras dac1u€le paÍs,a parcela 
Dllrantc ct p€r·iodo tle 1916 a 1935~o cileo de c&co suplarltou 
ocorreu devido ~s suas vantagens relatj.vas de baixo 
cu.-nt:o, bo~:t 
Con't: udn, nc) i!lÍClt) elos anos trinta,aperfeiçoamento~; intJ .. oduzidoH 
foi n caso,por e>cemplo,da liquefaç~o da gordura a 
altas temperaturas).~l~m disso;as vantagens j.niciais de do óleo 
pelos EtJA.E, decorr8ncia dessas mtldanças,a tltilizaç5(J do dleo de 
c8co,como ir,grediente da utargarina,c:aiu de 75% para 9X,entre 1933 
e l940.Durante o mesmo período,a parttctpaçlo do óleo de algodlo 
qtlase nada para 34X. 
durante a II Guerra Hund1al - a ind~stria de margari-
nas dos EUA já era inteiramente baseada no abastecimento dom~st1-
(:o de (51eos.Naquele ano, os cileos ds algod~o e de saj~ fal-am uti-
lizados numa proporç~o de aprcJximadatnErltE 90%.(35) 
ó4 
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ma. 1. o r 
~ue!c r~is.f:n1 1933,~ quase totali.dade <92%) do mercado de gordura 
h J.droqc:n:adz,\ (9í?%) 
ar1d Snowdr·i·Ft,f'rocter & Gan1ble e Cu-
2.2.2. Origens da rama industrial na País 
No Brasj_l,a l.nc!l1stria de gorduras vegetais s~1rg1.\l de mRneira 
partB.va gorclura anill!m!,princ:ipalnlente dos E:LIA.As prj.n!s1ras f~bri-
·r o:;. tamb~m un1 do~; precursores da do 
Ôlr::c: 
Dhtido 
1:1. p {.:.; n :::·. ~:; 
un1a psguena parts era usada rta con!poslç5o de banhas ou para fins 
C'..l.l :i.nÓ.l :r.n~:; 
époCB.ID Brasil eYrortava aindn grande parte de 
p r· od u.ç para 
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n1ente C) óleo de algod~o dc,s l~ltA.<~7> 
d~stria nacional d~ óleo de algod~o passou a ter maior desenvol-
~)_d:;;t df-:::- 1.<rf:?.0,o (Jlc-o de:- c:a1 .. oçn de ;1lnodHo :j:ó_ ~--G::'l~*T'' .. 
' 
sentava 95% dos cilcos comestiveis consumj.dos,com 85% da produçio 
por 
lider~das pela Matar·~zzo.(38) E ao longe> das d~as primeiras d~ca-
óleo de caroço de a1gocl~o.<39) Foi tamb~m r1a d~cada de 1920 que a 
grupo argentino Burlge & Borrl> iniciou as suas atividades no Brasil 
god~o,e de extra~~o e refino de cileo.(40> 
produç~o de cileo de algod~o,resultado de uma polít1ca de 1ncent1-
vo~ fj_scais e de pcs«lUisas agrícolas,o cultivo c1o algad~<J no es-
tado de S5o Paulo teve um grande deserlvolvimento,e j~ no final da 
Brasil era o ma1or e><P'Jrtador mundial (jc dleo '1e algo-
Naquel~ d0cada~a Ar1derson Cla~ton ·- en1prcsa de capital 
nort:cH·<an!cl'" i. cano 
F'~:\ttlo~ j.ni,c:iando as suas atividades na comercializaç~o e no 
do algod~o,tornando-se unta dah ma1ores fábricas de óleos vegetais 
rantjm. (4f?) Tamb~m nesse rerioc!o,aproveitando a reton1ada do de-




v(·:-~ 9 (-::· t: {). :!. ~:; 
atravris ele C'PEraçcies de financiamento aos agr1cultor€s~ 
de for·ma a garantir a consolidaç:~o de setAS investJ.-
A produç~o c!o algod~o tinha como pr1ncipal obJetivo c bene-
nz,\c: :í.on:t.t!. 
UHI\:'. 
~;ub· .. ·!~l odu.tn 
r:: ·:.\d :·:1. dr.:-: 
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A violenta queda da prodtAç5o de algod5o en1 Sffo Pnulo,em ma1s 
de mat~ria-·prima para o clico dE caroço de algod5o,abrindo 
do,o amerldoim.A rroduçio desta oleaginosa no Brasil teve um acen-
especialmerlte em Sio F'aulo,seu principal rrodu-
t: o 1, 
contém ~Am elevado teor de cileo (40 a 54~),caracterj.7ado por '.Jrna 
con1 qtle o cileo resultante seJa tecnologicamente fici1 de ser re-
f:i.n·:Jdn. O 
compostos tdxicos,ssndcl utilizadc) tar1to rara o consumo 
rer\dimentc, de dleo mais baJ.><o (20 a 22X),de cor escura (devido 
des adicj_or\aj,s ao seu refj.no.No ·Parelo do caroço de algodio tam-
ITI?lS moraogastricos -· o c1ue sx1ge un1 t:ratan:snto tcirm1co adicional 




de morlernj.z~ç5o tecno16gica para o plantio e a colheita do amen-
nn 
PE~lo carac:terístlcamsnte 
da d at1a de 1960,estava assa~:i~da,po1· sua vez,aos 
vado~;. Ela. 
p ~-::: qu.r-::n ~1. 
~scala no Ric1 Grmnds do ~iul,a partir do j_n{cj.o c!a d~cada de j_950, 
ó9 
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ç~o de sementes sclecJ.onada5~ importadas dos E:lJA, e ~ mecanizaç~o 
B. 
Naci(Jnal de Cr~dj.to f~ltral,em 1.965,,a qual viabiltzcJu a moderniza-
d\1 pr·oduc: agricola,e consequentemente,2stabelecett as bases 
no 
no v~\ mat~ria·-prim~,com a a1npliaç~o e~ implantaç~o de novas uni-
a se constituir nt1m elemento propulsor de 
mento ~ produ~5o agricola,cjue jd tinham sido anter·iormente utili-
N€S52 contexto~envolvendo a conflufncia d~ interesses de di-
do amendoim n~f) podcri~ resj.stj.r ~ expans~o da soja,cujo dleo re-
de gord11ras e !Yiar·garirlas,F tanaiJ~m como óleo refinado para consumo 




gada ~ StAbstittAiç~o da manteiga. 
(pr:;c!u:?:indo 
ç6es,l~tic:inj.os e refrj_gerantes;e no esmagamento ele gr~os oleagi-
{)ndc:t"~;on 
AndE~ r'!!; on Cla~ton começ:ou a produzir gordura no 
de gorduras industriais,at~ meados da dicada de 1970.Uurant~ esse 
pe:r íodn, ·:1 
de f'&D,P pr·inc:j,palmer~te de nd~rtaç:5o dos produtos de·~· 
dP assistencia t~c11ica como apoio ~ comerciali~~aç~o d~ 
p ·r od u.t.: n'·.·, . (1 
no rr1crcado de gorduras c margar1nas.a Andernon C1 a.:Jt on 




(')~:;~:;i. rn c: otr!o ~1 An dr: 1- 'i>On C t :.::t ~J t: on , o 9,- u.p o B\.l.n Di2 & Bo 1- n d :t v r::: r~:-. i-
fico\I sRus 11·lvcstime11tos a par·t1r· d~ sua ~tividade algodC)€lra em 
abra119P!T! tlm r:c,ngJom~rado !Jastant:c diver·sj.fj.cadcJ de empresas sn-
volvel"lt1(J,t~rtt•-a o~ltr,Js ram&Js: a pr,Jdu~~o q c1 prtJce~ssam~nto c1e ali-
mentos,a tecelagem,a ·Fabricaç:~c) de tir1tas.En1rreendimentos lmobi-
'1 i;~r·io~.·;, ;:;r;qul~r·.tdnr·::,.s ,minc~rr:\ç:~:\o, con~:;tr·uçHo c :L vi 1 ~tJ: .. 11.!tJ..11il (·?: pr·op:,·~.·--­
sanda.En! meados dos anos setenta,periodo em q•Ae ocorreu o chamado 
b..O.Q.ll.l da !;oj;,. no Br2.s:U. .. a HAI~m<A tonwu···~;e umD. da<:; mai.nn?s esmaga.-
doras de soja e exportadora de ~arelo de soja do pais. 
A etltl-a(ja (jo grtlP(J BtArlgE & B(Jrl·a ll(J 1nercada de 90l"(iuras vege-
tait~ ocorreu atr·avcis da SANBRA,com o lnnçamcnto de sua ?rimeira 
marca de ma1·gari11a !1(J f1na1 da dcicac1a (je 1950.Dt!rante «Js a11cJs 
sesscnt~,a SANBI~A instalc,u a sua ·Fibrica em S~o Paulo,destinada 
ao refin(J 'ie (5leos e à P1"oduç~o {te marg2rinas e gordura hidroge-
nada,al?m de produtos d€ olsoqtAÍmlca como acidas graxos e glice-
rina.Nesta (i~(:ada,a SANBRA pr(Jduzta somente um tipo de gor(jura 
1nento de alimentas.A rarti.r de 1976 a SANBRA iniclou stAas ativl-
dades de P&D.No final da dcicada de i970,o grupo Bungc & Born ad-
quiriu as refinaria~ de 6Ieos e gorduras da Swift r1os El.JA,vj.abi-
Jj.zando assim seu ma1o1- acesso a tec11t>lagia da pr(JduçJo de gordu-
ras. 
?"C;;. 
' ! .. 
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en1 Valj_nhos,no interior de Sio P~ulo - irlcorporando esta 
do de 
<ba~;eada f\3 m1sturm de gorduras com difer2ntes rontos de 
n cl 
mcr·cado,c!\1C ~~~ Rntâo prodt1Zia somente as chamadas marga-
p n.t~ i), 
exp ~:\nd i u. a st1a atuaçto no mercado de gc)rdttras i.ndustrials,produ-
per :í.ndo, ·~\ tr·einnmento 
de nova~; prc,dutos. 
Em no 
\Tl(-?\ c: ':~.d (J 
p r n~! r.\~: o r (:\ 
ltma d~s malors~; esmagadoras ele ~~r~os olsaninos~)S do rais.A!ém de 
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o cantroln de mais da 1netade do m8rcad(J de ma1·garinas do 
drci Garnac, j_niciott suas C)pcraç5cs rlo Brasj.l em 1949.Verticalj.zan-
portaç5o de Óleo bruto e farelo, bem con1o na rrnduçio de sab5es~ 
ali!nenticias.iniciada nos anos setenta,esti totalmente voltada ao 
1. 957$ 
caroço de algod~o s do ~mendoim.Nos anos setenta,iniciou o pro-
dv. 
óleos vegetias e farelos,até o final da dcicada de 1970.A partir 
dní,a empresa com~çotl a diversificaç5o no ra1no (ja oleoc1uímic:a,be-
nefician1cnto de caf~,n1oagem de trlgo,raç5es balanceadas e emulsi-
61eos e farelos,e impor·taç~o de c!1versos produtos atrav~s de sua 
produz1r1do gorduras hidrogenadas par·a o mercado industrial. 
Braswe~ e Refinadora) s~o atualmente,as maiores empresas do mer-
ram no mer·cado de gc>rduras,partindo da diversificaç~o das suas 
proc:es~~amento de gr~t)S oleaginosos;. 
UNICAMP 
f:~ n t r· c·:· 
ma:t. s; 
m 11.: ".\ 
'\ 
'' 
Al~m de fabricarem produtos de consumo que se tornaram b~si-
tanto ao proressamento das 
fo\ .. HI1:1. 
F'or otAtro lncln,ao ~e diy·~.sir ao mercado de constAmo de massa 
75 
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movere~nl a st.tbstitulç%o,pelo menos parc1al,do constAmo da mnnteig~ 
c,prlrtc:ipalmente da banha,po1·· 1nar·gar111as e ÓlC(JS vegetats.Estas 
aumcntf:' dn no 
segundo ma1ar exportador mund1al de BoJa em grios e em farelo.Os 
produ~:1vo··:; dF: ÓÂf:?O (~;;ub .. ··ptodu.t:(J d::t. p)~(ldu.ç~io dr:: 
los),tiveram seu mercado viabilizado através de um intenso tr·aba-
A (1css~ Lever,dj.fer·entementc das outras empr·~sas,n~o inj.ciou 
dando ma1s infase ao!I!Prcado de consumo,através de uma maior dife-
produtos.Esta dj.ferenc13ç~o foi possível devido . <i'. 
sua larga experl~ncj.a tecnológica e dR mercado Fm outros pais;es.A 
no nter(:ado de gorduras,r~a ~poca a SANDRA e a Andersen Cla~ton. 
cis5o cta SANBI~A em in!plementar sua ln·Frn-estr~At,Ara de P&D.bcm co-
mo n3 rlecis~o da Andcrs(JI1 Cla~tor1 em reor1entar a sua paJ-ticipa-
ç~o~do u1ercado de gorduras indtl~tria~r; para o mercado de consumo 
O desenvolvimento da ind\1sttrj.a dE~ gorduras vegeta1s no Bra-
76 
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e industrializaç~o.Por outro lado,a cr·escente 1,ar-
de: gra!lli~s empresas rl~cionni.s prc1cessadoras de 
a1eaginosos no mercado de gorduras vegetais~indica o inter·esse de 
7? 
UNICAMP 
Tab•la 1. Praduçlo de algodlo no Estado de Blo Paulo 
------------------------------------·----------------------------
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Tabela 2. Quantidades médias ltonl de algodio,amendoim e soja, 
produzidas no Brasil,e seus respEctivos n~meros índices. 
Produtos 1949-51 1952-·54 i9~i8-60 
------------------------------------------------------------------
Algodio 1 .l.tô:]. BtiE~ 
(l.00.\~) 
1. . FJ. í:.~ 1 . "J ~=~ 0 
( U0 b) 
1 .. ~.9:]. :]6~.) 
(l0B.l.) 
j_ • :lt~4. 478 
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a. Lacan,B.Cl9861 p.46 
4. Stu~venberg,Op.cit.p :1.6B. 
•.:;. Id~!m p .6. 
B. Idem p.l.4. 
i\7. Idem P.23í?.. 
l.:l. Thomas, E. L. (i 930) p. 96. 
j,4. 'fhomas,Op.cit .p.96. 
16. Thomas,Op cit .p.96 
:ltl. Thomas,Op.cit .p.96. 
20. Weber,G.M.I19341 p.13. 
E4. Ic\~~rn P.í?.~i. 
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Albuquarque,R.H.P L.l19B21 r.131 
Suzigan,Op.cit.p.320. 
Al3I A, ( 1.907) . 
Idem P . :]PJ . 
A 1 buqU(~l" '1Uf?, Op. c: i. t . p. 1.7B. 
Idem,P. Hl~'). 
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III. ESTRUTURA DE MERCADO E INOVAÇIO TECNOL6GICA 
competitivas deste ran1o indu~trial.Entr·e estas es-
final do capitulo s~o discutidas as rrj.ncipais tendênc12s do msr-
de: 
de evoluç~o tecnológica do ramo €m 
A j_nd~~tria de gorduras vegetais do Brasil,cor,stltuj_ um dos 
segm~nt(JS da i11d1ist1"iB de alimet1tos,e se insel-e dentro de um con-· 
texto mais ~n1plo t) da procltJç5c) de alimentos j_nc!ustrializados. 
de um p~Ís subdesPI1Volvido cujas contradiç5esi soci~is v~o sendo 
uma \'iD. de dE~:iEnvo1v:i.mE~nto bcJ.~:;c-;ad·ü r1a :i.nclu::;t, .. ializ?.r;:~fo ''pes::--tda''e 
dos anos c1nquenta,modclos c !>olíticas voltados para a formaçlo 




trj.3 de a]j_n!entos a abertura de um grande merc3dO con~~um1dor ,cu-
sua vez,a dj.fer~nc:1ar a~; suas l~.11h~~~ de produtos como 
A cor1·Formaç~c, cle~;te merende, foi bastande in~luenciada pelas 
cuja~ catlsas fc,ran! di.scu·-
dr~o rrodutj.vo ds vari.os dos segmentas dn ind0stria de alimentos} 
::l.l. Sínt(·?S€ evoluç~o recertte da ir\d~stria de 90rduras 
a Assoc:j_Rç~o Bra~ileira das Ind~strias de Alimentos 
<ABJ.A) .. no pr;?:\~ iodo :tndu~;-· 
dobrou sua rartitir3ç~o r·elativa face aos ::.\1 j_ mt-::n t t>'E'l 
!1assar de 9 a 18% do con!;umo total.No mercarlo 
JNICAMP 
d -':'0. p DP uI 'C:\ç: 
:o mo do 
ç; pelo::; 
ela renda,hc)UV2 U!Jia forte tend 
duç ~;cgmentos c!e c:orlsumidorer; de 
~;on!ente 37X.Airlda 6egur1do a ABIA,c~r-
··~-;o~>ist :tc-·J.dc1·::; '' 
7.\c:orclo 
mentos aprc~:entava em 1980 C) segundo nJalor valo1·· da pl-oduç 
B4 
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indu~;t1"it:\1 <VT:[>.No reriodo entre 1970 e 1.980,o ramo de 
com uma taxa m~dia de crescimento anual de 9,1%.(4) 
cerca de 24% do total cm 1980.Trata-se igualmente do 
l"t\lliO que mais absol"Ve mio-·de·-obra,enlpregando em 1YEt0 ar'roximada-
13% de pessoal ocupado no setor.(510 dentro deste contexto 
r::~t: on Ô1t1 :t t: o que se ir\scre o mercado de gorduras vegetaj.s rara fins 
Adotando como conceito de mercado a demanda ror um grupo de 
t ante identificar qual seri.a este gruro de ntercador1as.No caso, 
nos anos cinquenta,com a produçgo das primeiras gorduras e marga-
rinas vegetais,visanda a substituiç~o da ban~~m e do se!Jo.1J suces-
so dessa substituiç~o durante as d~cadns seguintes -- com a grande 
da tecnologia de Esn!agamentc,,refin(J e endur·ec1mento de 6leos 
levotf a (Jbtsnç~o de gordura~3 vegetais mai~:; baratas e de melhor 
das gor·duras vegetais no n1ercado de gclrduras,sendo 
que totalmente do~i produtos de origem vegetal 
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(mencionados no itgm 2.1),a sua prnduç~o passc)U a ser 
de p~odtltos específicos para os di.versos tipos de alimentos que 
passou a di·Ferenciar·-ne de acordo c:on1 a sua utiliza~~o 
r1a e Confeitaria;Massas e Biscoitos;Pds e Misturas:Balas,Doces, 
Especlarias;Refeiç5es Prer,aradas;e Produtos lliet~tic:os. 
l<sl:o 
seja a modalidade predominante.Antes pelo contr~rio,o 
o da gordura padroni~ada de menor preço,designada como multi-uso. 
tempo,principalmente a partj.r da d~cada de 
para 30X.em relaçio ~ pr6ctu~io de gorduras mtA1ti-us8. 
se desenvolvi.do na produ~io de gorduras especiais para rrodt1tos 
volt1n1e total produzido. 
A c~racteriznç5o do mercado dE gordtlras alimentic1ns para 
stlmo de margarinas s de gordtJras vegetais.Estes constit\tem dois 
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vel industrial - tais como fibricns de biscoitos,balas e conser-
v~1s;t: o ''mr,.~rcado ar·tc?~ã~lna1'' ,d(:-;:-fi.nido pt;:~l::l P\~oduç:Ho de tn(';tl"f.l~':\l~:i.na~; 
e gordura vegetal hidrogenada,consumidas por estabelecimentos que 
Pl·ocessam alirne11to!~ a 11ivel arte~anal ou selni-industrial.como pa-· 
darias confeitarias c restaurantes. 
Os li1nites deste mercado est~o attlalmente definidos pela sua 
prcipria base tecnológica - ou seja ,pelas t~cnicas de refino e de 
e!ldttrecim~nto dos óleos vegetaj.s -· 11a medida em qtle todos as pro-
dutos disponiveis neste mercado s~o fabricados segundo estes pro-
identificar a ind~stri~ de gordura$ vegetais de acordo com o con-
proc!l,..l.ç~{o dE~ mercadorias que s~o substitutas prdximas entre si 
Scqundo IB(3E:;a n~mero de estabelecimentos produtores 
1980. 
cias para fins j_ndtlstrJ.ais. 
'-~u ;·:\ n do 
um 
r~1atj.vantente modesto no seu v·t·I,de apenas 92%,ao 
longo da década de 70.(confoJ-ms a tabela ~3,no final desta carítu-
Io>.Ainda,segundo os dados do ·!:BGE de 1980,a ind~str~2 de gordu-
UNICAMII' 
ras vegetais apresentava um eleva(10 (:oeficiente de concentraç~o, 
r.:om 'IB% do va1or da -;:;u:::\ P\"t)dUç:ão cont) .. OJ.7:\dor:~ pv:;lns ..-:tUH.trc> mainr·e:::~ 
caracteri2~-la co1no uma indü~;t: r :t7.:l. 
oligopolj.zad<it. (B) 
cid~J.dc 
rortanto,uma capacidade ociosa de cerca de 50.000 toneladas~a 
qual,segundo as empr~sas entrevistadas,i devida;em sua mal.aria.~s 
mica que o País enfrenta. 
D c:ontro1f: do "merc~:\tlrJ :i.ndustr·l.a1'' de gordt.u-a~~ VE~9f:~ta:i.r:,; é 
exercido basicamente por quatro empresas ISANBRA,Refinadora de 
óleos Brasil~BrasWEY e Gess~ Lever Alimentos),as qual5 detgm cer-
ca de 90% da producão;sendo qtJe 11ada men(JS de 50% deste mercado 
contra--s~ praticamente conce11trada r1as m~os da Gess~ Lever Ali-
(C.O!ll 50% da F,rod~l~io> .As demais incluem a J.nclüstr·:la de 
Gal-duras Colombo,Ceval,Ricsa,~~ANBRA E Pet~bon.Estas duas ~ltimas 
empresas rerterlc:em ao mesmo grtAPO Bunge & Born. 
f:umrre ressaltar que as em1~resas que acabam de s~r menciona-
das oc~Jpam posi~5es de destaqtle tanto f\O contexto da ind~stria de 
sj.m,a Sanbra ocupa o 379 lt19ar em ver1das,entre as maiores emflre-
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tifi,:ou,em 1988 - ntAma lista entre as 20 maiores empresas por re-
ceita operacional br\Ata - 3 Gess~ l ... ever· Alimentos como a quarta 
mmio1~ 
Braswe~ o 10º E a Refj.nadora de óleos Brasil o 209.(10) Al~m dis-
s biscoitos~e a SANBRA dPtém a lideran~a na produç~o de proteina 
lecitin~,sendo tambdm um2 das maiores es1nagadoras de 
gr~os oleaginosos do F'ais. 
Ent r· e 
e a Gess~ L.ever posstlem instalações consideradas de 
(acima de 3.000 ton/nt&s>.As demais entprcsas têm 
plantas de midic (entre 1.000 e 2.000 ton/misl ou pequeno porte 
(até i. •100 t cm/mê~;;). 
Apesar do fato das empresas aqui menc1onadas participarem d~ 
merc:a(ios,muitas vez€s diretamente relacionados entre 
si,as suas estrutttras administrativas apresentant-se em geral des-
em divis5es (JPel-acionais independentes,de acordo 
com cada mercado em que atuam.Desta forma,as dj.vis5€s administra-
de cada firma acabam por se constituir em l•qua.se· .. ·.Pit~ma.s'' ~ 
cuja indEPEndincia relativa da ger~ncia central minimiza a sobre-
decisHes estranhas ~G suam atuaçHes nos 1~espect1vos 
O progresso técnico na inddstria de gorduras vegetais - com 
destaque para a introdu~io de novos produtos 110 me1·cado - é im-
plementado pela atuaçio dessas empresas,cuja estrut\Ara de P&D,as-
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socia(ja aos serviços de assist&ncia tcicnica aos clientes,permite 
ident ifü:ar e desenvolver novos produtos.Contudo,apesar da cres-
cente diferenciaç~o de llrodutos que vem ocor1·endo no mercado de 
70 a 80% da produçio sio constituídos por produtos homog€neos. 
3.2. As principais modalidades de concorrência 
tipo de mercado,depende em grande parte de uma estrat~gia de di-
dos alimentos processados~que pode se1·,tanto imple-
mentada pelas empresas consumidoras de gordurasJcomo incentivada 
pela ind~stria produtora das mesmas.As possibilidades de diferen-
cia~~o de produtos na ind~stria de gorduras surgem em funçio da 
uma dema11da por mat~rias·-·primas mais específicas na 
industrializaçlo dos diferentes tipos de alimentos que utilizam 
gorduras.em sua fo1·1nulaç~o.Atualmente,as empresas 1Íd8res no mer-
cado de gor·duras chegam a produzj.r maj.s de trinta tiros diferRn-
tes de gorduras. 
isto foj necess~ric) estabelecer urna relaç~o individua-
lizada entre as empresas produtoras de gorduras e seus clientes. 
d viabilizada principalmente atrav~s do 
de ser·vi~os d~ ass1stªncia t~cnica ~s firmas compradoras de gor-
dura~:;. 
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tes,as empresas em qu~st~o n~o somente viabilizam um maior e me-
1 hor uso de seus produtos,como tambcim criam tAma imagem de compe-
tincia e credibilj.dade~tanto para a sua marca quanto para a pró-
duç5o de novos produtos - seja no mesmo mercado,seja em mercados 
distinton,os quais s~o muitas vezes complementares. 
No c:a~i.t) do ''me;rc.:adt) art~~;;anal" de~ gor·c!uras,~. comp1emf!'ntar·i·-
dade de produtos~ bastante explorada pelas empresas do ramo.Tan-
to a Gess~ Lever como a Colombo produzem aditivos para panifica-
(mistttras de enzimas e etnulsificantes).A Gess~ l_ever é o 
mais característico na estratégia de produzir 
complemelltares.Atuan«to de 
gorduras,a empresa adquiriu em 1985,a Okasa <empresa produtora de 
adi t j_vo~;; para pani,icaç~o),viabili~ando com isto o acesso ainda 
maior a uma rede de distribuiçio de um mercado altamente pulveri-
produzir tambim ferramentas para confeit~ria. 
apenas viabili~a tAm maic>r estreitamento de relaç5es comerciais 
com ns 
um mer·c:::\clo t 7:\o pu1vf':~r·J.;,::i:\dC) c:omo o ''mE.~r·c::i\.dtl art E':i-:Cint\1'' dE-~ gorduras 
m€rciais ou de s~r·vj.~os de ver1da direta aos clj.entes constitui um 
j.nstrtAmento ds CO!lcorr&ncia fU11ciamental .l'al ci o caso,por exemplo} 
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da Colombo,que,apesnt- de ser tlma empresa de peqtleno porte e de 
nio possuir uma estrutura de P&D como as demais empresas do mer-
''dil"etos''.Além dis~,;o~a re·~·e~rida (~~mpr€·~sa tem uma pa\Ht:i.c:ipa-
no mercadc,atuandc desde l92i,o que lhe dá uma 
vantagem preferencial por sua marca,em relaçio ~ entrada de novos 
ccmpet i.do1·es. 
As barreiras ~ entrada no mercado de gorduras nio se apre-
sentam t~o altas apesar da elevada concentraçio da rroduçio.Isto 
se deve em boa parte ~ inexistincia de significativas economias 
de escala em produ~~o e em difel"encia~~o.As bnt·reiras ora exis-
tentes estio mais vinculadas fu comercializa~io do gue ~ produEio, 
na medida em que os canais de vendas requerem a manute11ç~o de uma 
de distribui~lo e a atua~lo permanente de um grande 
cia t~cnica aos clientEs. 
lima nova empresa que desEje ingressar no mercado de gorctu-
pela~; firmas já estabelecidas~especialmente no que se refere ao 
~cesso aos canais de comercializaçio.Dado que a principal fonn<;. 
de corlcorr@ncia no mercado de gorduras ainda se d~ via preços~a 
entrada de novos concorrentes no mercado tende a acirrar este ti-
po de concorrincia,podendo irlclusive desencadear uma guerra de 
preços.~:sta tendincia se acentua ai11da mais pelas condiç5es 
atuais de retra~io do mercado. 
A superaçio dessas barreiras E a possibilidade de enfr~ntar 
uma concorrincia mais acirrada de precos,s~o condiç5es 
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tornam mais acessívej.s para as emp1·esas que j~ atuam na extraçio 
e no refino de cileos vegetais.Isto se deve,em primeiro lugar,ao 
fato dessas empresug j~ posstAirem uma parte da base tecnoldgicaJ 
rerre~entada pela produçio das gorduras <o refino do 61eo>.Isso 
como os investimentos na instala~~o da nova linha de processo <a 
dtt endurecime11to de óleos>.Em !5~gundc lugar,a prodtlçio de gordu-
ras vegetais significa para este tipo de empresas a possibilidade 
de agr~gar valor a«Js seus produtos,uma vez que a ma1·ge1n de lucro 
na prcduçio de gorduras vegetais pede alcançar em terno de 30%, 
que na Pl-,Jdu~io de dleo refinado essa margem ~ bem mais 
(de 2 a 3X),em fun~~o do controle de pre~os a que &:-stá 
submetida este tipo de produto. 
F'~i esta situaç~o que parece ter determinado a diver·sj.fica-
ç:ãa Ceval <uma das maiores esmaga!ioras de grios oleaginosos do 
Pa í -::>) e da Ricsa (empresa refinadora de 61eos vegetais),que re·-
começaram a produzir murgarina~; para (JS mercados do-
m~stico e industrial.Outro exemplo i o da Sadia (que figura entre 
as ci11(:o maiores es1nagadoras <ie gr~os do País),a qual deveri tam-
b~m entrar brevemente no mercado de gorduras vegetais. 
(J controle das fontes de matél·ias-primas para a produç~o de 
gorduras vegetais e o signi·Pj.cativo di·Ferer\cial de lucro que pode 
ol:ll:ido 
acabam por bferecer m estas ~mpresas,condiç5es 
·Pazer ~rente ~s forn1as dE~ concorr€ncia existentes.Es-
da·::; ''" sao 
93 
UNtCAMP 
posiç~o de destaque na ind~st1·ia de alimentos como um 
Out ,~a 
a da Piraqu&,uma das maiores empresas produtoras de biscoitos do 
País,sFndo como tal uma das maiores conmun1idoram de gordura.Foi o 
seu grande consumo de gorduras e de margarinas (em torno de 600 a 
700 ton/mlsl que viabilizou a contruçlo de uma f'brica própria de 
refino e hidrogenaçio de 6leos,estabelecendo assim uma verticali-
zaçio a montante. 
mercado de gorduras vegetais <a conco1·rftncia via preços)laliada à 
produçlo concentrada nas mios de poucas empresas,bem como • ine-
xistincia de significativas ba1·1·eiras ~ entrada em termos de di-
e de economias de escala,pode-se caracterizar a es-
trutura deste mercado como um oligopólio competitivo (segundo a 
definiçio apresentada no Capítulo II 
As possibilida(i~s de entrada (ie novos concor1·entes rto merca-
do de go~duras vegetais ~arecem estar associadas ~ complementaçio 
tante,das empresas que se voltam para este mercado.Ao mesmo tempo 
pode-se observar qtle as empresas que entraram recentemente nesse 
mercado <Ceval e Ricsa),ou est~o prestes-a nele ingressar (como a 
todas e1npresas de grande porte~apresentando posi~5es 
consolidadas de destaque em outros segmentos da ind~stria de ali-
mentos.No caso em rauta,a 1magem de solidez e reupeitabilidade 
adquirida pela atuaçio em outros mercados,parece ser de fundamen-
tal importincia para as firmas que querem atuar como forne(:edoras 
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mercado 
nas condiç5es estrut~jrais desse m~rcado,cou! o privilegiamento do 
controle (jas +ont~s de mat~rj_a-··prj.ma relao firmas concorrente~~-
possibilidades de entrada de uma nova firma no mer·cado 
reu com a l)nilevcr no Brasj.l ~estariam se tornando cada vez ITIB.1S 
dif{cc~i~:i. 
Outra mudança significativa na estrutura do mer·cado de gor-
fato de qttase todas as empresas que exercem liderar,ça neste mer-
cado estarem est1·uturada~; Para desei1V(J1ve1- 11ovos rro(1utos,a San-
bra e a Gess~ L.ever tim apresentado uma atuaç~o mai$ dinimica € 
mais sj.stem~tica !leste sentic1o,apoiadas pel(J seu n1aiol- controle 
do m~rcado,e por ~jma infra·-estrutura m~is elaborada de F'&D <c o-·· 
A attJaç5o das empr~sas lideres no desenvolvimEnto de novos 
c on-· 
trole monopolístico dE determinados segmentos do mercndo,tende a 
pÓlio competitivo.beul como d~ suas barreiras ~ entr~da.A modifi-
sent~do do qt1e ser·in tlm oligopcilio diferenciado,estarla dada por-
tanta rela d111imica ds crsscj.msnt(J das fil·mas,a qual ~ viabiliza-
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diferenciaç~o de seus produtos. 
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Como 
de gor~uras veget~is ~;e e~;tr·t1turou ~as etapas de refino 
do 
de: br c,\n 'lUC<õ\ITICntn 
t: ~01.11 t: o 
ele forma ~;atisfat6ria por volta da metade da década de 
,Pr:incip{:\l~:i 
' ,_, 





combinaç5es de variáveis,foi dada infase ao desenvolvimento 
na opera~5o de hidrogen~ç~o.Mais rio que a pos~~ibilidade 
cesso é fundamental para reduzir os custos de produ~5o num merca-
70X do volume produzido),e no qual a principal forma de concor-
rincia se dá via preços. 
A diferenciaç~o de prodLttos surge ent~o como uma importante 
troduçio de um novo produto no mer·cado possibi.lita a fj.rma inova-
imitem a precur~ora.Como a gordura vegetal ~um insumo 
novos produtos no mercado de ~orduras vegetais depende fundamen-
talmente (jas intel·aç5es procjutivas '~Ue se estabelecem entre a in-
d~stria de gorduras e as EUIF)resas consumidoras de seus f,rodutos. 
decorre principalmente da den1anda de grandes empresas de alimen-
tias ?specifica~~ rara a elaboraç~o de seus produtos.Estas empre-
de n\at~ria·-prima,c) que viabi1iza a encomenda de insumos diferen-
As empresas que fazen1 €Ste tir'o de encomenda t&m,via de re-
9 r:::\~ um~?. inte111sa atividaíj€ de P&D com o propósito de 
9B 
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indt1stria d~ biscoitos,ramo que consc,me cerca de 60% da 
coitos malgados,recheados,d€ ma~t;a dt.tra,dero~ij.tadot;,moldmdos,co-
A dj_·fRrencj_a~~o na rroduçao de gorduras para bi~~r:oitos se ?centua 
s1vas que pc)SSlbilitem a produção de bj.scoj.tos com textur~s dife-
cj_&nc~.a do processo cte fabricaç~o do biscoito.A importin~ia das 
ao asp€cto t~cnico de produç~o.mas tamb~m no econ6mico,rcrresen-
das.;.) p od t:~n cl o a c:hegar até a 60% ~:o custo total,caso a ·Farinha 
tt·igo estaja ~;ubsidiada. 
(l ~esmo prctces~stl de encomenda de matcirias-·primas exclusivas 
~\ 1 :i. ITI€·?n to::;,} nos +·u.n d ~:\tnE;n ta 1 
de ~;orvetes,balas e rroduto!' ~;j_n\~.lares ao chocolate. 
de p~ra t!eterminada smr,resa s~o desj.grladas pelos fabrj.cantes como 
ral inar:essiveis a ot1tros cliente~; da empresa qLte o fornece.O de-
s-~~n v o 1 v 1 mt~·n to de um produto 11estas co11diçÕes depende de tlma i n-·· 
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téc::nicc: 
do de rlJ.chos de n1crcado, 
in;;u.···· 
n1o~:; . 
n!elhor 2ntsnder 3 tecnologia dos prodlttos qu2 utj i2am 
SANBRA e 2 Gess~ l.ever 
Ao 
quais a c:onc:orl-~l1Cla V!2 pl·eços de1~a de ser l'redom1nante.Por· Olt-
t,-o lado e~;tas empl·€~5~c- ~&m a O!'ar·~tl11i.da,jc d~ iiD!'le!n€!lt?l" l!·t~Jva­
ç tecnc,ldg1cas, c1ue roder;o ma1s tarde ser d1fundidas pa1·a au-
l. 1ó0 
UNICAMP 
empresas fornecedoras de gorduras dos c1i€ntes c:om 
+'un~l:::'.mr .. ~nt tt 1 P{:<.r·a o uso de insumos 
cnm o apoio t~cnico.n~o apEnas para o uso ~e novos J.n~;umos, c: orno 
de gordura~; se rosiciona desta forn1a comn 
7:1.9 E'n t: c: no 
c:onhec iment.: o r::. das P~presas tecr1ologic:amente mais avançadas.A di·-
com 
i. n t: c::: n ::; :i. d :::\dr::·: no ''mer·c~·J.do 
·:.,.,. t '· t ~). m 
mcrc·:?.do 
mEnto 
novo-E:. produtc)S alimenticios c1ue pern11te diver~~i·Pj.c~r ou diferen-
10:1. 
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~5es nté o desenvolvimento de ncJvos produtos alimenticj.os que 
o maior consumo de seus produtos.Neste tiro cie merca-
do} a ind~stria de uorcluras acaba por assumir um pap~l,nio apenas 
de serem incorporados ~ linha de produ~~o de seus con-
ligadas ~s possibilidades de diferenciaç~o e de diver-
da ind~stria de alilnsntos,it·t(iica!1do assim ttma intel"de-
pencl&:nc:ia tecnolÓgi.ca entre as empresas fornecedoras e as consu-
midora~l de gorduras.Desta fol-maJa expa11s~o da ind~stria de gordu-
ras depende fundamentalmente de uu1a estrat~gia que permita viabi-
lizar ainda mais 11 desenvolvimetlto e o cOJlBumo de I'IOVos 131·octutos 
alimentícios.Para tanto,as err1presas da j.nd~stria de gorduras pro-
em ~spe€:ial as suas es-
truturns de P&D e de assistencia técnj.ca - com o objetivQ de al-
por gorduras destinadas a ~ins especificas no processamento de 
al itncntn:j. 
As inovaç5es tecrlológica~ que ocorr·em na ind~stria de gordu-
sio !"1itidame11te marcadas por aquilo que RcJsemberg 
considera como um acJmulo de pequenas mudanças.Este acdmulo,quan-
do ocorre a nivel (je produto,~ 1nuitas vezes percebido somente de 
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<bolos~biscoitos,frituras 
accitaçio do p~blico consumidor c,portanto,no volume de vendas da 
ContudoJas n1udanças na n1atciria···rrima <a gordura) podem tan1-
bém ser percebidas de forma objetiva pelo fabricante de alimen-
tos,quando a nova gordura pode mell,orar a eficiincia do processo. 
ra massa ·Folhada~o qual permitiu a reduçio do tempo de confec~io 
de gorduras especiais com emulsificantes,que facilitam Sl9Flifica-
processadoJpodendo reduzir o tempo e a energia necessar·1os à ho-
mogeinizaç~o da massa. 
~1a de seus clie11tc~:~m~s prir1c1r\~1mente cc)n!o t.tm 1n~tod~l de rersua··-
das vantagens que podenl ser otttidas Pnl re!açffo ao n1aior preço do 
nar superior ao n1~todo de concc)rr&n~ia em preços.t:) li.mitR deste 
cadoria,a qual est~ diretamente as;sociada ~ c~pacida~e do c:ompra-
dor em avaliar a diferença de qualidade de produtos 
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A constante diferencia~~o de prod~1tos dificulta as possibi-
tagen~ relatj.vas d~ pre~o e qtAalidade de um produto,especialmente 
como i o ca!;o da gor·dura vegetal.Para as empresas consuu1idoras de 
rando-se airlda que estas empresas acabam por especificar a quali-
dade de suas mat~rias··primas .{J m~smo 11io ocol-,-e com as empresas 
apresentaut uma capacita~io tecnológica q\1€ permita uma 
análise mais detalhada da qualidade da matéria-prima adquirida. 
Este tipo de empresa tende a fic3r muito mais subordina~o ~s es-
de introduçlo de produtos diferenciados pelos fornece-
dores da mat~ria-rrima. 
(J processo de j_novaç~o da ind~mtria de gorduras é caracteri-
zado~portanto,pelo estabelecimento de uma relaçio comercial indi-
vidumlizmda entre as empresas fornecedor·ns e as empresas consumi-
doras de gorduras vegetais.Esta relação se di basicame11te atrav~s 
das técnica das 
de gorduras,que assim conseguem uma maior pen~traçffo 
no mcrcado,adquirindo,ao mesmo tEnlpo,os conhec1mentos rElativos i 
tr~cnologia de seus clientes.Estes conhecimentos sio entio utili-
zados rElas empresas de gorduras,para o aperfei~oan1ento e o de-
senvolvimento de novos produt:os,l-esultado da combinaç;o de seus 
P&D E de assistênc1a t~cnica - segundo um procEsso 
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iterativo de gera~ãa 8 difusHo (j~ te(:nologia. 
3.4. Tendlncias de evolu~So do mercado e da tecnologia 
princiPaisJrelativas à entrada de novos concorrentes e~ crescen-
te diferenciaç~o de produtos adotadns pelas empresas·-lider·es. 
A primeira tendência,envolvendo a entrada de novos c:oncor-
r€ntesJresulta num aci.rramento d~ conccJrri11cia no mercado de gor-
duras vegetais,o qtAal,segund(J as empresas entrevistadas,apresen-
ta-s~ em retra~~o,dav1do h crime econ8n1ica atunlmerlte en·Frentada 
se mercado (como a C~val e a Ric~a)}ou que estio pre~;tes a entrar 
nele ((:orno a Sadia>~as possibilidades de enfl-entar uma eventual 
preços podem nio ser compensadas rela sua estrutura 
produtiva verticaliEada. 
N(J caso dessas empresas ,a produç:~o de gorduras vegetais im-
Alim de deterem o controle do fornecimento de sua m3tiria-prima 
(Óleos vegetais)~as r1ovas emrres2~ do ramo de gorduras vegetais 
t&m a possibilidadE ~ie produzir tlm tipQ de produto (a got·dura) 
com uma n1argem de lucro que pode chegar a ser· dez vezes superior 
~quela obt1da na produç~o de dleo refi!1ado. 
As posmibj.lid~des de um acirramento da concorr&ncia ran mer-
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maiores~ao exercer um controle n1onorólico- ao menos ten1poririo-
mediante a intrtJduç~(J de 11ovos J~rodutos na mercado. 
A diferenciaç~o de produtos,que possibilj.ta a expansio da 
cada vez mais viabilizada pelas empresas produtoras de gorduras, 
atrav~s da rregtaçWa cie serviç<Js de apoio t~cnico ~ prodtAç~a de 
seus clientes.Estes serviços de assistência t~cnica que abrangem, 
mente de sugest5es de rrojetos de instalaç5es e/ou de 
de prodt1tos aos clientes,te11dem ~ se\· estendidos tamb~m ~ área de 
casn as líderes - poderio vi,- a oferEcer também serviços ~c as-
padarias e confeitarias.NR Europa,a matrjz e outras 
projetas. completos de ir\stalaç~o e f\.tr\cionamento de pndarias e 
fornecedoras de insumos uma influ&ncia mais direta sobre os 
seus clientes~bem com(J sobre o COI1Stlmid(Jr final 
Por ot1tro lado,as interaç5es r\r·odutivas ~!UE sP estabelecem 
no cultivo de plantas olea-
SI inosa~~, na extraç~o ~ r1o refino de cileos - envolvem aperfei~oa-
mento!a t~cnico~ ttue !'0(1Em tamb~tn vir 3 1nflu1r ll(J p1·ocesscJ inova-
tivo da produ~~o de gorduras.~ o que ocorre,por exemplo, com o 




óleo e pela liberaç~o de sabor e odor d~sagradáveis),cuja grande 
c cJn c f;-n t: r r:t.r.;: fi\ o no cilec implica 11um tratamento mais i n t (·::?11 ~:~i V<3 n i1. 
gorduras vegetais,passam tan1b~n1 pelo de$envo1vimento de sistemas 
de bitJcatalisadorEs (enzimas extraídas de micro1·ganismos),capazes 
o nÍquel no processo de abtençio de gorduras com 
caractsrísticas.Este tipo de daser1volvimer1to encon-
tra-se ainda em fase inicial de experimentaçio,e seus resultados 
Um grande obst~culo ~ expansio da ind~stria de gorduras ve-
getais 1-eside no a11:o valor calórico de seus produt(1s,uma vez que 
a gordura d a substância alimentar que apresenta o maior 
de cal(Jrias por grama.A relaç~o do alto consumo de gorduras com a 
incidt~ncia de doenças cardiovasculares e o aumento da obesj.dade 
com o controle do consumo de gorduras na dieta.Durante os anos 
a 20X das crian~as e adolescentes dos paises desenvolvidos.A hi-
na (\l!.";tr·r,\1 ir·~. ( 1.::1) 
0~:\d C)S da Organi~~çio HuhdiaJ de SaJde irtdicam um aumento da 
ferentes paÍses da Europa,em detrimento da energia derivada do 
aç~car R carboidratos,Rntre as décadas de 1950 e 1980 CtabRla 4). 
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Na Gri-Brstanha verificau-ae,ao lonon da década de l980,a reduçlo 
do consumo de mante1ga em 10%}e de margarinas em 3%,e um aumento 
de 13X no consumo de margarinas com bai><O teo1· de gordul-as.<14> A 
fabricaçio de margarinas e de produtos gordur·osos com baixos teo-
reg de gordura emt~ ligada B(J emprugc de emulsificantes,que pe1·-
mitem a elaboraçlo destes produtos com teores de até 25X de gar-
dura,em contraste cc'm a manteiga e am margarinas tradi.ci(Jnai~,que 
apresentam par volta de 801 de gordura em sua composiçlo.(15) 
possibj.lj.dade,viável a m~dio e a longo prazo,é a in--
troduçio no mercado de produtos substitutos das gorduras,com pou-
co ou nanhum taor cal6rico.Ou dois produtos com maior potencial 
& G<~mb 1 e, e 
deias de ácidos sraxoa,é um substituto da gordura que nlo é ab-
pelo organismo,sendo portanto isento de calorias.O ''Sim-
albumina
1
-do ovo,apresenta cerca de 1,3 calorias/grama,muito abai-
"Bim-
nio pode ser utilizado em produtos submetidos ao calor 
constituem coagulam com o calor.(i6l 
and Drug Administration <FDA) <drg~o c>ficial norte-americano res-
pela an~lise e libe1·açio de produtos alimentícios),pe-
dindo a sua aprovacio como um ingrediente a ser aplicado em gor-




gc,rduras consumidas a nive1 domcistico,e 75% das gorduras consumi-
ro pa,-a o con~umo,uma vez que o prod11to ~ constituído por proteí-
na d~ qualquer produto alimentício sintetizado,o que pode 
a r:r~c International,a Frj_to-La~ e a 
sordur·as. (18)Aosim c:omo ocorre com a sacarina e o aspartame 
do a~~ca1· com baixo teor caldrico- a possibilidade 
seus produtos está ]imitado pelas possibilidades de ingestio ca-
(~o :i.nt:\ .. odu:.:::J.r· no mr::-~rc:~:xdn produto~:; como o ''OlE~'!::.t:r·:::\'' !!-~ D ''B:i.m-
gest~o ~a1Órj_ca dc1s consumidores}viabilizando desta forma o con-
sa~de ~1umana.Nos paÍses desenvc)lvj_das.onde oc:orre un1 E~{CEsso de 
fol~te 
j ·· l :.·' r ···Í '1- ·,. .. ·1' ., ·· · ·r:•'"''{:'- ' t< r!., r: e p) ocuç:~:\C> :atA1 ... c. o~ d ::. (.E. I·· lo r_.:·. ::, .. ,::\me:.n .. J H(.,.._ oleaginc)sas,o _que afe-
tnria diretame11ts a e~strtur3 J~rodutiv3 das 
gordura~; vegetais,bem como as candiç5ss estruturais deste merca-
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ses econ8micos ligados ' toda a estrutura da ind~str1a J' 1mplan-
l~itmo ditado Pel<~s E~mpresa'E;-·1l~clt::~l .. ~~s. 
Em 
con~;umo de alimentos apresenta índices 30% menores de possibili-
ingest~o caldrica,em relnçio i Europa e ~ Am~rica do 
Norte <tabela 5),e mais de duas vezes menores em relaç~o ~ inges-
i11t l"Odução no 
me1~ c ado de substitutos n~o-calóricos de gorduras,parecem ainda 
Contudo, nunca ~demais lembrar que as segmentos de maior po-
de adotar rapidamente os padr5es de consumo dos países do ''pri·-
meiro mundo'',quando induzidas pela expansio das empresas multina-
ci.onai>,. E estas,como observa Fajnz~lber 1 passam a dirigir a sua 
curto e midio prazo,para ao mercados consumidores de 
rendas m~dias 8 altas,~m vez de torn~-la acessível - como nos 
seus raíses de origEm- a tlm mal·ca(jo de consumo de massa.(i9) 
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TABELA :L E:voltu;:ão do valor ~h: tran~;-Pnrmaç:ão industl·ial nos seg···· 
mentes da Inddstria de Alimentns. 
Segmentns da Ind. 
de Alimento~; 
Ben >::':·r i. c i ~:\mr:. .. ~n t C) J 
moagem c tíJl-refaçin 
F·rcpar ·,-,\1~:~~\o t\(~ r r::~"· 
feiçôes e alimentos 
cDn'!.;r~t-vados 
Abat.e d~ ar•imais Em 
m:::l. t: :.·:l.d ou.1·· os ~ ·r r i. ~.:J o 1 .. J ·F t ··· 
c o~:: c c!,~J.r· r:1ucad::-..~:; 
!~e~sf1-i.3me11to e rre1'2-· 
\··,,ç:'c.\o de l0:J.!:0' 
Fabric:aç~o e refinR·-
ç~-;\n dc2 ·aç:üc·c.:-11-
Fabricaç~o de bal~s, 
caramclos,pasti1~•as 
F'abricaçio de produtos 
de padal-j.aJt:onfeitar·j.a 
E·~ P?t·::.t.c1t:~1 .. ia 




ç~n (1c produttJs (jiver-
;•:o~; 
<Pr·Eparmç~o de gc,rduras 
pal-a alime11t:açio) 4 
Tntal da Inddstria de 
Al í.mentos 
t970 
( Cz'!> 1. 000) 
10' t ?~;. 0JJ 
6. óB3. B30 
!:.~ J:; .. • .. 
1.980 
( C;,$1000) 
2 l. -7 66. p~:.r~:_; 
l\1. 7i.''B. 6Bi 
( :1 .. BE~4. 4~Jft) 
Aumento do 











Obs.: Para c'lculo do VTI foi utilizado o índice fev/87•100. 
(*) A preparação de gnrduras para alimentaçio é incluída pelo IB-
GE no Segmento de Fabricaçio e preparaçio de produtos diver-
SOS. 
Fonte: IBGE - Censo industrial .Dados gerais/Tabulaç:bes especiais. 
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Tabela 4. Evoluçlo do consumo de energia derivada dos macronu-












29 ·- ~H 
12. -· 12 
!:=i9 - c· C" JJ 
Pol8nia Gri-Bretanha Noruega 
1950-1983 1950-1980 1954-1974 
t~i ... :'l l. ::J~::; .... 40 ::H:! - 4:3 
ii -- 10 12 - 12 ii .5 - 12 
68 -- 58 53 - 48 5i ·- 45 
Tabela 5. Disponibilidade de alimentos em diferentes países e re-






América do Norte 
Eu1·opa 
Oceania 










Obs.: Estes dados referem-se aos produtos alimentícios que chegam 
ao consumidor}mas n~o necessariamente aos alimentos consu··· 
midos,que podem ser inferiores aos dados indicados,segundo 
o grau de perdas. 
Fonte: FAO Coleccidn Estadística/1980. 
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Tabela 6. Evolução da disponibilidade de ali.mentos em diferentes 
regi!es do mundo Cem gramas de gordura/pessoa/dia). 
Reg iõe~;; 1969-·1971 1 '!79-i 981 1984-1986 
Am<hica do No1·t e il.5.2 12~1.'5 1:30. l~ 1:3:3.4 
Ameh- ica do Sul 52.2 57.1 60.5 63.1 
ELu-opa 105.7 l.1B.0 131.4 135.4 
E.U.A. 138.8 1~i2' 1 159. ~j 164.4 
Brasil 41.4 47.8 53.3 57.5 
-----------------------------------------------------------------
Obs.: Idem à observação da tabela 3. 




i>.. Cõ\HIPino,A.C.C.(l.9B5) P.i64. 
'5 . l. (if:O III t '100 . 
ó. Ou j_ ma r ãe~>, E. A. (i 'IB7) p . :J:1. 
'7. IBOE,op.cH.,i970,l.97'5,t980. 
B. I c! em t<J80. 
l.i. Sted.nd1,J.(l.983) P.7B. 
12. Rattra~,J.B.M.C!9841 
13. Tashev,T.Ii9861. 
l.~i. Icletrt p.l.b4. 
i.7. Ibide:m. 
iH. Ibtdem. 
í9. Fajnz!:.!Ibel-,F.Ii980) P.i.96. 
UNICAMP 
IV. PRINCIPAIS CONCLUSÕES DERIVADAS DO ESTUDO DE CABO 
mercadorias substit~~tas próximas uma das outr~s) E de ramc, indus-
dutivo da ind~stria (m~quinas~processos 1 matérias·-primas,produtos 1 
co11hec~mentos cientifico e te(:lloldgico)Jtornartdo pcJssível estabe-
o referencial pelo qual se pr·oc:essam as altera~5es na tec-
gicas e as ~unçÕes b~sicas do~; produtos 1 bem como a n~~urezn dos 
a J.nova~~o de um produto - anterj.or a c1ualquer outra caracteris-
tica cqtrutural de mercado. (2) 
foi asginalado 11ns r~~gi.n~s ant2r·iores,a tecnologia 
de refino e de endure~:j.mento d~ 61eos - rer·mite a obten-
funç5es,no rroce~same11to de diversos tipos rle alin1ent~)s 
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tante heterogêneo,formado P<lr difel-entes senmentos da ind~stria 
de alimentos,os quais s~o~por sua vez,constituídos por 
de diferentes tamanhos e com distintos graus de capacitaç;o tec-
nológica.Isto tende R gerar,por um 1ado,demandas ror produtos es-
nológ1c:a própria e,pelo outro,possibilidades de diferenciar pro-
que ocorra Este interaçio produtiva,entre produtores e 
consumidores de go1·duras vegetais,as empresas fornecedoras deste 
tipo de insumo estabelecem uma· ~elaç~o individualizada com cada 
clienteJatravés de suas atividades de assist&ncia t~cnica e de 
P&D.Ao prestar· serviços de assist&ncia t~cnica aos clientes.as 
produtoras de gorduras conseguem,além de um maior aper-
"know·-·how" ele 
seus clientes,bem como identificar r1ovas aplicaç5ss (mais especí-
para sua linha de py·odutos.Além disso,as emrrebaS líderes 
no mercado de gorduras tim uma estrutura de P&D que permite ofe-
rEcer tecnologia nos clientes menos capacitados,for·necendo inclu-
sive projetas de instalaçdes e sugest5es para a fabricaçlo de no-
forma,o processo inovatj.vo da inddstria de gorduras 
está ligado ~ asaimilaçio de conhecimentos dos clientes 
c:tHTI mmior capacita~~o tecno16gica e ~ difus~o de conhecimentos 
que tim pouco domínio sot)l·e sua prcSpria tecrtologia.Ao 
o papel de um agente ele difuslo de tecnologia entre as 




st1a vez,tende a gerar uma 
maior demanda por mat~l"ias-primaa dif~renciadas)que atend~ a fins 
cada vez mais e~pecifj.cos no processamento da alimentos. 
nico na indt1stria de gorduras vegetais vincula-se ~s formns de 
concor1·~ncia.No mercado de gordtAraG,o predomínio da conco1·rincia 
via prsços,imp5e uma otimizat~o da tecno~ogia de produçio de gor-
duras vegetais a nível de processo,visando ex€rcer um co11trole 
mais eficiente sobre as diferentes variciveis envolvidas (pressão, 
temperatura,concentraçio do catalisado!-) e suas in~meras combina-
~5es.Contudo,a atuaç~o das empresas-líderes,no sentido de superar 
forma d• ccnccrrincia,visandc obter lucros extraordinários 
de monopcilio,tem levado a uma crescente diferenciaçio de produ-
tos,que alcança atualmente cerca de 30X do mercado de gorduras 
vegetais.O crescimento da concc,rrência atrav~s da diferencia~io 
imp5e,por sua VEZ,a frequente introduç~o (je novos 
produtos no mercado.Para que isto ocorra,as empresas produtoras 
n i c~? .. 
de 
oportunj.dades produtj.vas.Assim,as empresas que conseguem aprovei-
ta1·· as rtJssj.bili.dades Pl-odtltiv~s ~travcis da interaçio constante 
com setls clientes,s~o 3t!lte1as t!tte logram estabelecer uma recombi-
naç~o mai~1 eficaz de ~;~tt~; recursos pr(Jdutivos.Este tem sido (J c3-
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so das g1·andes emprgsas,especi.almente das empresas transnacio-
recursos para a j_nstala~~o de filiais e de expansio 
em país€s subdesenvolvid(JS como o Brasil pode--se 
mencionar como exemplos a Ges~~ J_ever,a Sanbra e a Refinadora de 
óleos Brasl.l 
nanceiros que estas firmas ou grupos mobilizam a nível mundial. 
competitivas como,principalmente,acaba por influir 
rtos elementos estrttturais dos tnercados em quE elas atuam,atrav~s 
de sua 1iderança.As mudanças estruturais verificadas no mercado 
transi;lo de uma estrutura de oligopólio competitivo para uma de 
nl igopól io diferenciado,ratificam a observaçio de Har1a da Con-
cei~io ·ravares de que a entrada cre$cente no Pais de filiais es-
trangeiras em mercados tradici,Jnais,como o de alimentosJtem leva-
do a uma modificaçlo acelerada dos h~bitos de consumo,procedendo-
A atuaçio das empresas líderes no mercado de gorduras vege-
Anderso11 Cla~ton_a SANBRA e a t3ess~ Leve1·,te1n sido 
d€cisiva para as mudan~as estrtAturais observadas neste mercado. 
urna anJlise dj.nfimica das re1a~5es de mercado,a partir da conjun-
cisio das empresas qt1e efetivamente participam na transforma~io 
rísticas estrt1turais dos mercados decorre,nessa perspectiva,de 
interaçlo entre os efeitos das estruturas de mercado no 
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semrenho das empresas e,os efeitos da atuaçio destas na conforma-
ç:ão das E~':ntruturas ele merc:adCl. (4) 
Ao se ide11tificar o progresso tdcn1co com a estratégia de 
t: ia 1 que orienta e delimita as dire~5es de crescimento da firma. 
Este foi o caso da Andersen Cla~ton e da SANBRA,e posteriormente, 
das empresas nacionais que entrnram no.mercado de gorduras vege-
tais~como a Braswe~,a Ceval e a Ricsa.PElo fato de atuarem na ex-
tra~~o E no refino de cileos,ocupando posi~6es de liderança nos 
mente pela expansio verticalizada,aproveitando a entrutura de sua 
base tecnolÓgica original.Dcarre ent~a aquilo que Penrose cons1-
dera como uma especializa~lo dentro de amplos limites,na qual as 
firmas constróem uma base s61ida e irleXI'Ugnivel,capaz de propor-
c:ionar o apoio para a atua~io em otxtras atividades e mercados. 
Além dissa,a entrada destas empresas - natadamente as de grande 
porte e com lideran~a em outros mercaclos ·-no mercado de gorct~1ras 
ta mais prov~v~1 a 2ntrada Jnum dado mercado,de grandes empr·esas 
p5em de uma infra-e~Ltrutura fj_narlcei.r·a de rr~duçio e de vendas 
As ~$trat~gias de verticalizaç~o sinlilarEs que foram aclota-
a concorr&ncia entre el~s nio se ll.mj.ta apenas ao 
mercado aqui ar1a1isai1o,mas estend~-sE pelos diferentes mercados 
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presas permitem atuar.Ou ~eja,n produçio diversificada e comple-
de dleo bruto,cileo refinado,farelos e gorduras pelas mes-
mas empresas faz com que a concorrência tenda a se estabelecer 
trole das fontes de matirias-rrimas atj o controle dos mercados 
e de consumo final~nos quais as empresas te11dem a 
construir novas bases produtivas,capazes de proporcionar a conti-
Por outro lado,os limites de expansio das empresas que atuam 
Pd.o 1imite de crescimento do mercado,o qual se depara com uma 
com ·que o consumo de alimentos seja bastante reduzido em relaç~o 
tos neste mercado tem se orientado atj agora,fundamentalmente pa-
ra uma reduzida parcela da popu1aclo,possuidora de um maior po-
Ou t ,, o limite ao crescimento do mer·cado de norduras vegetais 
ao excesso de consumo caldrico nas 
c: tln sum :i cl o r· e s privilegiados,causando efeitos colaterais no orga-
nismo humano,com o aumento da obesidade e da incidlncia de doen-
ças coroniriam.A superaç~o destes limites est' voltada ~ maior 
quantidades empregadas no processamento de alimentos~e tamb~m ~ 
utilizacio de uma nova base tecnoldgica que permita a praduçlo de 
substitutos das gorduras com baj.xo~ teores calóricos.Isto rossi-
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cativo na produçio,na medida em que poderá viabilizar um consumo 
diversos segmentos,como uma consumi.dora de diferentes 
utilizados na elaboraçio de seus produto6,a formulaçio e a mistu-
ra dEstes i.nsumos - cotnllinada com determinadas a1teraç5es de pro-· 
continuar~ a ser possível gerar inovaç5es tecnolcigicas 
(da produto au pracasao),partindo-se de uma mesma linha de produ-
d\o. D~:viclo a issoJprosseguir~o os lançamentos de novos produtos 
sabor,ou da textura,atingindo os mais variados tipos de preferin-
cias pol- parte dos consumidores. 
Neste contexto produtivc>}as interaç5es que se estabelecem 
entre as empresas fornecedoras e as empresas consumido1·as de in-
sumos p~ra alimentos,tehderio a ser ainda mais reforçadas,devido 
"n()von" 
insttmos,apresentarem uma vantaDem financeira bastante conf;ideri-
VG!. irJovaç5es de proce0~3o de1·ivadas de novos equi-
VB.nt~ ~:\9C!ll .• pqr sua v~z,vincttla-sc ao fmto de c1ue 
t<>.J..,C, :tnt:r·()duç:ão df? i.novaçbe~; dE produto;;,<1 par·t:i.r do u.~;o de ''no··· 
VC>S '' insumos,dimi.nuj. muito os riscos dos investin1entos e consti-
ttJiJpor i.sso,t1ma alter11ativa das m~is atraentes no país E na con-
UNICAMP 121 
juntura em que vivamos. 
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ANEXO: ROTEIRO DAS ENTREVISTAS REALIZADAS EM EMPRESAS DA lN-
DdSTRIA DE GORDURAS VEGETAIS 
I - CAii'ACTf.'RÍST1CAS 1M EI1Pf,'ESA 
Endereça: 
Nome da entrevistada: 
Cargo: 
Ano de a qui si.;:â'a da empresa aa de fundaçâ'a: 
Propriedade da capital: 
Origem da capital: 
Número de estabelecimentos: 
Produtos fabrica dos e capacidade de praduç:ão: 
3. Estrutura arg:an'iza.c tonal da eMpresa: 
4. Participaç:â'o na mercar:lo <UIT fwli;:!f(o de cada produta,em (;!0: 
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6. A .rmpresa opera: 
{ ,! por prodw;:â'o em 11uir if;: 
( ,t por encomenda 
Ciuai s c 1 i entes? 
;!{ da prodw;:â'o encomendada: 
Oit'eren.;:a de lucratividade em rela,.-fi'o aos produtos em sé-
rie: 
7. F'ol.lt ica de investimentos: (e,v:pansâ'o, moderniza,.-ão, reposi-
H - rECNOLOGJA 
i. T;ipo de tecnologia empregada: (processo continuo, descont l-
nu o .I 
e. l'fatérias-primas utilizadas:(ti.po e .v·,t 
3. Principais .~ltera.;:õe-s ou i.nova.;:Õe;;; n<~ tecnologia: (ano; ti-
4. Jntrodu,.-â'o de novos produtos: (produto;ano;motivo;ori.gem) 
i29 
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5. Como a empresa ident.i -Fica e desenval\'E' novas produtos? 
6. Principais fontes de inf"armaç.~'a tecnaldgica: 
processo decisório? 
B. A empresa desenvolve tecnologia para seus clientes? Como? 
I I I - l'fERCADO 
i. 1/olf,lme total estimado do mercado: (produto; volume produzi-
do; .t· da produç/lo consumi da em cada segmento da Indústria 
de Alimentos,! 




vid.~de>7i influem na introdu.;:ifo de novas tecnologias ou de 
,7 Qua.ii!i as difere·n.;:as de re!.;.;.iío com,;Tcial e técnica com ai!i 
empresas coni!iumidoras, em fan.;â'o do tamanho e do S!'i?gmento 
em que atuam"? 
i.. Da organizacional,tecnoldgi.ca,diferen-
e. llo mercado: (e,'<·pani!iâ'o, concent raç.~'o , entrada de novos con-
correntes, produtos sub,;;t i tu tos das gorduras t 
